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Velha Historia—Pelos meados do seculo passado—Se- 
tenta e oito annos, ou setenta e oito horas?—lIm. 
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pressão na opinião 


das prisões de 1848 e de 


rria o mez de junho de 1848. 

ia sessão da camara dos depu- 
= de 19 d'esse mez, o deputado 
mio José de Avila ergueu-se e 


, 


nr. presidente, hontem tive- 

gar nesta capital algumas 
“que téem feito uma grande 
pssdo, suppondo-se que foram 
e jóro dás attribuições vrdina- 
jo governo. Eu entendo que o 
mo deve dar explicações ao 
mento, q este respeito. Não 
» emitir juizo nenhum sobre o 
mento do governo : quero 


no! 
A 
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que joi justo ; mas entenvo que 
ol o qo mesmo governo con- 
ndo-o a dar explicações u este 
sito Este negocio é de alta gra- 
ministro dos estrangeiros en- 
messe momento e, logo a se- 
er "O J ] danha. - 
vila proseguiu assim : 


pm gu fim é provocar expli- 
mm q respeito das prisões que 
m logar no sabbado. As cir- 
fancias em que estas prisões 
feitas as fizéram natural- 
referir a motivos pottiega, e 
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contra a ordem publica, que 


mai JR lie 
mais explicações 


nham-se passado factos de ca- 
er méramente politico. Refe- 

ss à conspirações politicas que 
wero declarava conhecer, sa- 
os logares onde se conspira- 
os individuos que conspira- 


proposito, Saldanha affirmou : 


"Dia e noite, estou prompto, 
piissimo, a esmagar com mão 
erro (não me pejo da repressão) 
rchia, logo que 5 ela appareça. 


O passou-se, vai para setenta 

panos. | 

ânte a anarchia social que 
«que vai para 


avra, dir-se-hia 
Ia e oito horas! 
Mora, como então, prisões effe- 
Es de individuos conhecidos 
lictas politicas causaram im- 
ão vivissima na opinião pu- 


prisões realisadas em 1848 re- 
bse, pois, a méras conspira- 
EM que apenas a politica do- 


S Sensacionaes prisões de 1922 
mise à successos que, muito 
fa enxértados em aconteci- 
WS politicos, constituem pavo- 
8 últentados contra a vida de 
malidades altamente colloca- 
ii magistratura do seu phiz. 

N 1848. a mão do conspirador 
fava a viseira com que preteh- 
ecultar o roste áquelle contra 
Emachinava. Em 1922, a mão 
Ssassino armou-se de pistola 
bitica para matar e de bayo- 
Para acabar de trucidar os ho- 
Públicos arrancados canniba- 
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ola Brilhante achava-se toda 
úbilo. Uma soberba ama de leite, 
E » passeava, ao sol de abril, 
MO de um guarda-sol branco, 0 
» dasctido principesinho, todo 
=» Envolto em rendas e sêda, 
“886 luxo não o impedia de dor- 
ET DRO Solto, com o rostosinho 
nO placido sob um véo, por- 
=» Como um bébé decidido a 
Po 405 cem annos. 
= AÇeZa parecia ter recuperado 
| tude. Feliz o orgulhosa d'esse 
ma STO, tão pouco similhante 
Ro! vera, muito delicadamente 
M É vida com esse contenta- 
Profundo das mulheres que; 
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publica—aA mz 
de 1848 e a mão do assassino dc. 


—Qaccordo dos partidos — Afflrmati 
mação ao paiz— Após dois mezes—Affirmações que 
em dois segundos se destazem —Onde está a garan- 
«ti tia da punição?—Responde um grande poeta 


Mani | José Mendes Leite, 
el de Jesus Coelho, Antonio 


vo 4 ter permitter O negocio 
fremo grave, e 0 tp ul E 
E que sobre isso se dê, 

Rá o 


do consplrador 
2922—0 caracter 
iue val seguir-se 
vas de uma procla-. 


1922—0 


Ilescamente á tranquillidade 
seus lares, 


O caracter 
não é, pois, 


dos 
das prisões de 1848 
O mesmo do das de 
1922: E' bem diverso. E'. Séria pro- 
Prio à commover profundamente a 
opinião publica, se a opinião publi- 
ca, tão experimentada por estra- 
nhas sensações, não tivesse já con. 
sideravelmente embotada a sensibi- 


EO 
ue vai seguir-se ás prisões 
de 19299 Quem o poderá Nrevar. 
neste momento? . ; 
Os tempos mudaram! ... 

- Se fossemos a escutar e a acre- 
ditar na voz dos partidos, havia- 
mos de concluir que as prisões de 
agora obedecem ao proposito de des- 
cobrir e punir os auctores e cumpli- 
ces dos assassinatos de outubro do 
anno passado... cs 
"Elfectivamente, no n.º 2.º do ac- 
cordo celebrado, & 23 de novêmbro 
de 1921, isto é, tres dias após os as- 
sassinatos, entre delegados dos par- 
tidos republicano portuguez, liberal 
e de reconstituição nacional, lê-se 
que esses delegados proclamavam : 


20º O seu proposito terminan- 
te de se adoptar procedimento ener- 
gico contra os auctores e cumplices 
na assassinios de 19 e 20 de outu- 
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Parecia, pois, que os principaes 
partidos militantes estavam sido. 
riamente empenhados em não cei- 
xar impunes crimes que causaram 
geral indignação e que “ais nos 
RE crepitáreim aos olhos dos estra- 


Mais tarde, a 9 de dezembro, na 


| exposição feita pelo governo á na- 
|ção e publicada no «Diario ão Go- 


verno», firmada pelo governo sahi- 
do da revolução, liam-se sstas pela- 
IS, que não deixam 'ogar a du- 
vidas : Ta E 4 
y 4, ! 


4 repulsa geral pelo crime, eglu- 
tinando” espontanedmente as cóns- 
c dentro de uma logica sim- 
Plista, mas sincera, provocou em 
toda a nação um brado immenso de 
pavor e de vingança, ateou uma la- 
bareda solta que no seu manto en- 
volveu mesmo aquelles a quen a 
Eprdeio mais profundamente cltin- 
ra. a 
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Mais adiante, como fecho do pro- 
gramma que serve de remate á,pro- 
clamação, o governo fallou assim: 


O governo, garantida a punição 
dos hediondos crimes praticados, 
realisada uma reforma administra- 
tiva com que julga bem merecerá 
da patria, apresentar-se-ha, final. 
mente, ao congresso da republica, 
ane a tranquilidade de conscien- 
CA s..a A Pra 2" PR 
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Vão passados pouco mais de dois 
mezes sobre a publicação d'estas 
affirmativas e dois mezes é tempo 
demasiado para, nos tempos que 
vão correndo, se manter, pura e in- 
tangivel, qualquer affirmação, por 
mais peremptoria e evidente que pa- 
reça. 
Se fossem dois dias! ... Se fos- 
sem duas horas! ... Se fossem dols 
minutos! ... Se fossem dois segun- 
dos! ... Em dois segundos, mudam 
os pareceres mais formaes da gene- 
ralidade dos politicos. | 

D'esta sorte, ainda hoje se per- 
gunta, como perguntava ha dois 
mezes, onde estara a garantia da 
punição dos hediondos crimes pra- 
ticados, tão categoricamente denun- 
ciada na proclamação feita pelo go- 
verno do paiz. em 
zembro de 1921. 


Em terra onde se encontre 


Não a vida feroz de Caim e da treva 
Mas a vida de luz e de innocencia 
de Eva Ji... 


segundo os magnificos versos de 
Eugenio de Castro, no seu esplendi- 
do poema «A Tentação de São Ma- 
carion. 
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durante muito tempo, costearam a 
morte sem esperança de abordar à 
outra margem. 

A bella primavera espargia casca- 
tas de flôres do alto da collina até à 
beira-mar. Quem não tenha visto o 
fim-de abril é o começo de maio em 
Menton, não póde imaginar a orgia 
de côres e de perfumes que so des- 
“enrola pelos caminhos, sobré as pa- 


'redes, trasbordando das cumiadas, 


galgando os parapeitos e formando 


pontes supensas ao cimo de todas as 


passagens. G 
As rosas n'esta época são frageis 
e só duram um dia; mas desabro- 
cham ás cem mil. Os limoeiros não 
tinham já fructo. mas osramos esta- 
vam crivados de estrellas períuma- 
das, cujo odor inebriava, mesmo a 
distancia; erguiam as oliveiras para 
o ceo as novas ramagens de um-pra- 
teado mal brunido, e de toda a parte 
gubia um hymno de alegria e de 
amor. ; j 
A Paschõa estava longe já; o hia- 
te, que não servira para grande coi- 
sa, dormira no porto, prompto a con- 
duzir a familia para as ribas da Cri- 
meia, logo que a princeza se achasse 
em estado de supportar a viagem; é 
Sonina nada tinha ainda dito. 
sua felicidade era d'aquellas 
que se não evaporam nunca; guarda- 


ma ni? 


| | MULHERES 


luxo, elevar o 
ger a vida. 


h'este mundo. 


hio que nos leve a acredital-o. 


obedece, espera e confia. E recebe, 
d'este modo, todo o beneficio, toda 


ligião póde dar. 


pta-se, sem baixeza, á vulgaridade 


ções muitas vezes impossiveis, em 
pensamentos complicados e tortuo- 


caminho natural, mais necessario e 
mais razoavel 

Quem fôr simples nos seus gos- 
tos e nas suas predilecções é mais 
caridoso, se é rico, e não cai n'aquel- 
les excessos com que o luxo chega & 
offender a arte e a delicadeza; se é 
pobre soffre menos na sua forçada 
modestia e supporta com mais di- 
gnidade a privação dos superífluos 
que não póde ter. 
| simplicidade dá, sobretudo, 
uma vantagem admiravel e que de- 
via ser profundamente apreciada : 
afasta, por completo, o ridiculo, que 
todos temem e a que, infelizmente, 
nada resiste. 
* Quem fôr simples nas suas pa- 
lavras, na sua arte, em sua casa, 
no seu fato, póde ficar na sombra, 
passar despercebido, mas poupa-se 
ao ridiculo, tão humilhante, tão de- 
testado. |. a 

Para a mulher a simplicidade 6 
um grande esteio contra as tenta- 


q à q . 
Osvinhos na Inglaterra 
o E) o 36 Os direitos pesados 
O «Times» PUBlCoU "ha dias, um 
artigo, no qual se começa por affir- 


mercio de vinhos em Inglaterra já 
passaram, de modo que cada qual 
trata de liquidar as existencias que 
possue, D'esta maneira, os preços 
hão-de descer, forçosamente. | 

Acompanha o artigo a seguinte 
estatistica do consumo de vinhos, 
em Ingtaterra, nos quatro ultimos 
annos, a saber: . | 


Consumo na Inglaterra 


PIPAS 
1913 1919 1999 1921 
França . « 2.590 43.200 88.350 17.20 
Portugal , 25.89) 81.080 53.050 47.50 
Hespanhn, . 
tinto . . 15.850 13.800 15,050 12.50 
Hespanha, 
branco. 2.20 14,270 10.200 7,200 
Alemanha, R 
Hollanda 8,000: BO 1.150 700 
Madeira, . 170 1.570 809 850 
Italia à , 2570 neo 8.880 8,280 
Australia . 8.520 4.80 F.6o 5,89 
Diversos « 4.750 8.1%0 3.800 - 2.880 


us ". us .— ue uu. es ——— 


88.470 187.050 181.780 ga.780 


E' claro que nem todo o vinho 
importado é bebido em Inglaterra; 
mas os numeros acima apontados 
representam o vinho que pagou di- 
reitos, | 

-O artigo termina com as seguin- 
tes considerações, que devem ser 
tomadas em conta para manter o 
crédito do vinho do Porto: 

«Outrora, o Xerez não tinha ri- 
[val á frente no.tôpo das estatisticas 
do. consumo. Essa posição foi to- 


comêços de de- mada pelo vinho do Porto, que per- 


manece no alto aprêço do publico, 
e os negociantes, contentes Tbm es- 
te facto, devem preferir fornecer 
sempre bons vinhos e nunca vinhos 
ordinarios, para não deixarem fu- 
| eir tão auspiciosa posição. Perigo 
mais sério do que a prohibição ou 
alta de preços e tentativa com maior 
[risco para o bom nome do commer- 
cio de vinhos, é, sem duvida, a 
grande quantidade de vinho do Por- 
to (e, infelizmente,. tambem de ou- 
tros vinhos) de inferior qualidade, 
que, por motivos que não vem aqui 
explicar, invadiram este paiz. Se ás 
Companhias vinicólas, ou a outras 
entidades fossem attribuidos -pode- 
res para. varejar, examinar e con 
densar, seria o meio de, com justi- 
ça, lançar ao Tamisa qualquer lote 
de qualidade. inferior. Ê 
Durante a- guerra, o consumo do 
vinho da Madeira, graças ás facili- 
dades na importação, visto. aquella 
lha ser possêssão do nosso velho 
alliado, augmenta enormemente e 
esse augmênto manteve-se, relaliva- 


va-a em si sem à occultar, flel á sua 
regra de rectidão. Se alguem a hou- 
vesse interrogado, teria dito a ver- 
dade. 

Só Fania o suspeitava, mas não 
fallava, cheia de confiança na irmã 
mais nova que, depois da lhe haver 
assegurado a felicidade, saberia sem 
duvida fazer-se uma parte similhante 
na vida. | 

Fania e Nicolan deviam casar na 
Russia, na casa do principe em Gara- 
ceino, no decurso do mez de junho; 
e as semanas decornam simultanea- 
mente curtas e longas, emquanto os 
noivos viviam no seu sonho doirado. 

Fedro de Amoul não recusava já 
nenhum convite; se d'antes, por prix- 
dencia ou discreção, espacava as visi- 
tas, não via já pretexto para se pri- 
var da alegria que ellas lhe davam. 

O principe, que o apreciava cada 
vez mais, não podia passar sem elle. 
Por causa das experiencias, afícis 
coára-se-lhe profundamente; mais de 
uma vez, Irmanoff exprimira todo 0 
seu pesar, muito sincero, de não po- 
der levar Pedro comsigo para a Rus- 
gia, 

—Nós ambos—dizia elle—encon- 
trariamos uma alavanca de Archime- 
dea e lsvantariamos 6 mundo. 

Entretanto aproveitavam as bo- 
ras. Uma machina muito bem cons- 
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E 


ser simples de alma e de cora- 
ção é decerto a melhor maneira de 
nos aproximarmos da felicidade re- 
lativa, a unica, talvez, permittida 
Não é difficil seguir um racioci- 
Quem fôr simples em religião, 
acceita e crê. Não discute: pratica, 
a consolação, toda a força que a re- 


.. Quem fôr simples nas suas 
ideias e nos seus sentimentos ada- 


da vida, e não se perde em aspira- 


Sos, que quasi sempre desviam do 


er 


A simplicidade 


| A simplicidade é a mais facil de 
| todas as elegancias, a que mais pó- 
| de favorecer a belleza, corrigir o 
pensamento, prote- 


ções, e reveste-s, na mocidade, de 
um encanto tão puro, tão limpido, 
seja pelo con- 
traste, seja pela harmonia com O 
meio em que se encontre, distin- 
guil-a e captivar a preferencia de 


que ha-de sempre, 


todos os que sabem vêr. 


Na velhice, quando já a scien- 
cia, ou a experiencia, faz conhecer 
todas as hypocrisias, a simplicida- 
de é ainda uma coisa adoravel, & 


marca da alma que conseguiu n 
ser deformada pela idade ou pel 
mundo. RSS 

E depois, o verdadeiro talento,. 


, 
) 


verdadeira elegancia, a distincção,| E 
pessoal, a graça, osespirito, não, 


são, de fórma alguma,. apoucad 


singela, em que o quadro mais Rê 
destaca, e mais se aprecia, s 


Nas obras immortaes, que acom- 
panham todos os tempos, que pas- 
sam através dos seculos, ha sempre 


a linha simples, magestosa e dôce, 


que parece desprezar artifícios por | 


que não carece d'elles para seduzir 
e prender a admiração, tantas ve- 
zes apaixonada, das gerações que 
vão passando. 


Na arte é na vida os artifícios e 
as complicações, os requintes pre- 


tenciosos téem, em geral, uma psy- 
chologia que pertence á época em 
que nascem e o vario decorrer dos 
annos apaga-lhes o fulgor passagei- 
ro, para que novos artifícios, novos 
requintes, novas complicações pos- 
sam surgir e ter o seu reinado. 


grandiosa, é sublime, mas simples,. 
como se fosse essa a condição indis- 
pensavel para: subsistir na modali- 


dade caprichosa das gerações. 


mente bem, o anno passado. Este |Ç 
facto representa na exportação bri- 
tannica, para a Madeira, no seculo. 
XVIII ser o vinho mais facil de | Vando os 
obter do que qualquer outro e assim | dos pela guerra. 
os seus méritos tornaram-se conhe- 


cidos do commercio britannico.» 


mar que os bons annos para o com-l-"—seco<- eme & 


Vin 


ho do Sul 


o boa de vinho lico-' 
roso e na 


Ao passo que, em 1921, diminuiu 
a exportação de vinho licoroso pela 
barra do Douro, como O Commer- 


cio do Porto já informou, augmens. | ' 


tou pela barra do Tejo. 

Effectivamente, a exportação de 
vinho Jlicoroso por Lisboa é assim 
representada nos dois, ultimos an- 
nos : 


EM TUGA caseomiis » 11:950 pipas 
Em 1922 asia so MIT » 
Augmento ses 179º o» 


O destino do vinho licoroso ex- 
portado pela barra do Tejo, foi o se- 
guinte ; 


Exportação de vinho lico- 
roso 
Hectolitros 

BelRica cscami cessa ss ; 183.472 
HONANdA Dose see ease abas - 10.604 
LNRIATEIRA astra dação Ú 8.401 
Alemanha a. : 7.058 
BIAS Sado sa A E 2.653 
NOUS Sacra ico 7.025 
DIDAIDALOA se cacerioimase ad 0.230 
ag: va (e. Map) Se a RR 831 
India portugueza ...... 8.177 

- Africa. occidental por- 
LUSUEPZA .epessecies seres tu 74% 

Provinca de Moçam- 
alicia a SS 568 
Li bota tab: Mpb a OSS no DO 22) 
MAIrTOCOS: Sescecacasransreco 195 
ACOTAS ita a emite id 156 
PUNCUALQ tiros re sia 121 
America do Norte ....., 100 
India. ingleza ........ 3” 
CANIICERTE, o cw Es Tand o cond RES - 15 
TA DILO! au ano dna do Doo das sia Ei 
CALA anistia do 
LonHo-Deloa Socsimasano and 2h 
ERVDIO. essrescorinans os si STE 10 
MILA asda ocicen too ; 1 
DIAL [ad ca dao RE TREO 11 
argentina ....ccaos S 
Australia - ......... RP 5 
LISDMDAN Sosa acusa cais Ê a 
MIRO LA odio cur ae O rd " 
Bala VIA orçdeccis cceste anã a 
Demeraras «sseessesecraras 3 
AEINHINA DScdeaoue sp rnaandEs 1 
GNIES seriado ceinsantos do É is 
Roménia aicesccererres é 1 
COCINA SA e ENC 9) 
Fernando Pó «sa: é 3 
DQUA AS soar iva ad o DO AD 3 


truida por indicações de Sollen, de- 
via ser adaptada a um barco e fal-o- 
hia seguramente marchar com o au- 
xilio de um helice, accionado pela 
composição chimica, cujas bases, de- 
finitivamente determinadas, já não 
haviam occasionado nenhum descon- 
tentamento. 

—O qne falta agora— disse o prin- 
cips nm dia—é o barco. 

—pPoderá comprar um a qualquer 
pescador de Menton —suggerin mode- 
moiselle Tinette. 

— Uh! isso não—replicou o princi- 
pe.— Todo o porto entraria no nosso 
segredo, 

—Então — disse Pedro — poderá 
servir o do hiate. E solido, novo e 
bem construido. | 
—E' pequeno—observou o princi- 
pe. | 

—Para uma pessoa só, é sempre 
grande—replicou o chimico. 

— Uma pessoa só? Nos ambos, 
meu amigo. 

— À machina é pesada e seria 
uma falta carregar o barco com 
mais. Irei eu sósinho, principe, as- 
sim é necessario, 

Irmanoff olhou-o quasi de esgue- 

a. 

.. —Não sei—-disse elle-que furor 
6 esse de querer sempre arriscar a 
Sua pessoa. À pello vale alsuma coi- 
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política ingleza $ 
ba França 


Num discurso que Lloyd George 


a permanecerá 
metallica dos 


e 
Estados. 


da de povos bur 


Uma republica socialista, cerca- 
ezês, arruinada e 
dizimada, não póde, de fórma algu- 


to do orto 


— aa o teem mm mm 


creve a «Vida Economica», orgão 
do soviet do trabalho e da defeza, 
a unica base da circulação fiducia | pedia 
sendo a caixa 


Terça-feira, 14 de fevereiro de 1922 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Continente e ilhas, trimestra .. 
Africa Occidental a Oriental, somestrs . 


Hespanha, 


mas 
ms + 


..—. ——— 


sou perto d'este porto, um vapor 
| debaixo de grande temporal, que 
soccorro, desconhecendo-se o 
seu destino. no. 

O «Vasco da Gama», que chegou 
a acender as caldeiras para lhe 
prestar auxilio, não lhe foi possivel 
fazel-o. 


semestre, 
Brazil, semestre . . . 


PAGAMENTO ADIANTADO 


End. telegr: Commercio-PORTO f - a 
Telephonios no Porto, 22 e 23, em Lisboa, 928-Central ú 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 
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para crear 


jca actual dg França, .consegu 


-a bastante accessivel a offen- 
Ss premeditadas. Ha, portanto, 
aândes obrigações e impõem 
aos francezes. Deve tomar algnmas 
desgraças como lições para o pas- 
sado e pre pa Pa o futuro. 

“ Muito m que nas palavras de 
Licya George, 


curso é a e expressa a 


ue numerosas e importantes ques- 
tões concernentes - á necessidade 
urgente da reconstrucção financei- 


tante vaga. Forneceu um alimento 
ado ou pnoa innário ao partido 


E da se prolonga. A histo- 
ri actual contém mais” 
mação -creada 


travagantes imaginações. 
- política ingleza, que é presen- 
temente a politica de Lloyd George, 


contra agora acolhimento na sua 
via e não tem azo para descanço. 
Airanda, o Egypto, as Indias, o 
"Oriente, onde a solução do proble- 

arabe não é admiltida sem re- 


ncia, apresentam-lhe um pro- 


bh 


na de bem difícil e séria resolu- 
ão. Os maus economistas, asso 
ciam-se manhosamente ás mais es- 
trondosas desisões politicas, aggra- 


soffrimentos occasiona- 
-Por falta de uma Sociedade das 
Nações, recusada re'as maiores po- 
tencias, torna-se indispensavel uma 
tente franco-ingleza para a tran- 
quilidade da Europa. Isto, reconhe- 
ce-o Lloyd George, -e tem para a 
França palavras de justiça. Quanto 
e saber se à França falta o sangue 
r 

seus 


so, não tem outro desejo nem ontro 
fim que não seja assegurar a paz 
da Europa, e não é isso, parece, 
ra que lhe desse muito que pen- 


Amizade. disse 


o 


J A França não foi muito feliz 
messes ultimos . tempos nas suas 
negociações, mas ainda lhe restam 
grandes forças: a sua dignidade in- 
tacta e, no dominio economico, a 
Sua capacidade de producção. 

Ninguem até hoje regeitou uma 
amizade que lhe fosse talvez mal 
offerecida. Mas nada se perdeu. A 
França impor-se-ha pelo saber, vi- 
gilancia .e perseverança: basta-lhe 
não justificar as accusações que lhe 
ria feitas e que não merecem cré- 


= "1——>oem( 


Rs finanças 


dos oopieis” 


No seu discurso do 9.º congresso 
pan-russo dos soviets, Krestinskv, 
| commissario financeiro, e de Ojad, 
plenipotenciario de Moscow, em 
Berlim, expôz, bastante minucio- 
samente, o perturso vertiginoso das 
emissões bolchevistas: 34 billiões 
em 1918, 163 em 1919, 955 em 1990 é 
[10 trilliões em 1921, Se, este anno, 
O recurso a emissões fiduciarias 
| pareçe ser o menos activo, é unica- 
| mento devido aos rublos novo mo- 

o, 

Tudo isso. porém, não é mais do 
[que uma ficção pura e simples, Os 
|novos rublos permittirão tão sim- 
| plesmente realisar economias quan- 
[ÃO ás despezas de papel utilisado 
pelas imprerisas do Estado. 


, 
] 
o 


| Não conseguirão, por principio 
'algum, travar a alta acelerada dos 
iprecos, 

' Cada dia, segundo a propria 


| confissão da imprensa bolchevista, 


ja carestia da vida se torna mais | havido communicações 


4 pronunciou na Camara dos Com- 
| Mduns está um pouco em contradi- 
cção com o que elle encerrou 0 con 

esso do partido liberal nacional. 
=" certo que a sua admoestação de 
21 de janeiro visava bem mais os 
seus adversarios políticos de den- 
tro que os do exterior. Mas n'este 
ultimo discurso, collocou os casos 
em tal ponto de vista que, depois 
de ter indubitavelmente contribuido 
na opinião britannica 
uma corrente ponco favoravel á po- 
iu 
ar essa corrente de tal modo que 
possivel distinguir, entre os go- 


rnos franceg e britannico, o me- 
r vestigio de equivoco. Às diver- 
cias lamentaes subsistem 
da, e o cheque que a França re- 


beu ha pouco em Washington tor- 


| o pensamento bri- 
«annico deve além d'isso ser rebus- 
cado no discurso do throno. A pas- 
sagem mais significativa d'esse dis- 
pq 
A urante a conferencia | cão d'essas acções em comparação 
de Genova, será possivel «estabele- 
cer na Europa uma paz baseada na 
justiça e concordar no regulamento 


rã e economica.» A fórmula é bas- 


alhista inglez, emquanto a cri- 
| 8€ tem a boa sorte de se attenuar 
"A belleza eterna, seja na arte, ||á 
seja no sentimento, é superior, é “mais drama que 
pelas mais ex- 


e se Q receio está no juizo dos. 
estadistas, é uma questão que: 


É = hei “sos fotur> unicamente, A 
octacia iranceza, em todo o ca- ' é 


ma, pensar em lançar mão do sya- 
tema monetario, exclusivamente fi- 


duciario. . 

Por outro lado, a 
tallica escasseia excessivamente na 
Russia. 


O metal, o oiro em caixa, segun- 
do Krestinsky, é hoje absolutamen- 
e apenas é suffi- 
ciente para fazer face ás despezas 


te insignificante 


| correntes no estrangeiro.» 
Os financeiros 


a sua impotencia para sanearem, 


de uma maneira radical, a sua des- 
trambelhada circulação. A sua uni- 
ca ambição é conseguirem paliati- 
vos para «paralysarem as .conse- 
quencias perniciosas da instabilida- 


e das acções das suas emprezas. 


D'ahi a apparição de um nóvo ru- 


bl o que 
ci a. 
ção, “sob | 
emittido pelo Banco do Estado, do 


. 
bd 


que, segundo a definição offi 


rublo de antes da guerra, condicio- 
nal, que servirá para a fixação das 


impostos, dos preços da producção 
dos trustes do Estado, dos preços 
de transportes, etc.,» 

Este rublo é ainda- «o producto 
da divisão de uma certa quantia em 
acções pelo coeficiente da deprecia- 


com o antigo rublo,». 
Se, por exemplo, uma certa quar- 


| tidade de trigo custar 200:000 ru- 


blos e a capacidade de compra do 
rublo tiver diminuido 100:000 vezes, 
essa quantidade de farinha póde 
ser avaliada em 2 rublos de antes 
da guerra, 

m face d'sto, naturalmente, 
surge esta questão: como determi- 
nar a depreciaão do rublo? 


Os calculos téem de ser aproxi- 


mados. ltd 

O novo rublo não é destinado a 
substituir os milhões de rublos em 
circulação e condemnados a uma 


depreciação absoluta. O seu unico 


fim é facilitar a contabilidade do 
Estado. 
Calculado em fublos de antes da 


guerra, o orçamento bolchevista te- 
remos: as despezas avaliadas em 
as receitas 


rublos 1.877:000:000; 
em 1.800:500:000. 


Entre os principaes recursos enu. 
E pca a bi pelo commissário aaa fi- 
nanças, figuram a producção das 
emprezás do Estado com 900 mi- 


lhões; imposto em generos, 400; 


transportes, correios e telegraphos 
e telephone 99; impostos em moeda 
; das propriedades. 


76 *%: rendimento 
do Estado 70. 


As emissões estão avaliadas em 
230 milhões. O defictt deverá ser co- 
berto por um fundo especial de 


esubvenções e doações». 
6, 


— 


+ pois, absolutamente, fictício re- 
sultando d'uma casuistica financei- 
ra sem precedentes na historia eco- 
nomica, 


& 


AÇORES 


“Horta, 30 de janeiro 
Do cor, part de O Commercio do Porto 


Cruzador «Vasco da Gamar—Ope- 
Ar — Temporal — Outras no 
Ê 


Esteve ha pouco no porto da ilha 


rinha de 
golfr. - 
—Encalhou na tarde de 15 do 
corrente, na freguezia da Feteira, 
d'esta ilha, o lugre-hiate «Rose M.», 
de 400 toneladas e 7 tripulantes, 
procedente da Terra Nova, com 
carregamento de bacalhau. 
Salvou-se toda u tripulação, 
—LChegou a este porto o cruzador 
«Vasco da Gama». h 
— 25 tomar conta da escola pri- 
maria da villa das Vellas, da ilha de 
S. Jorge seguiu para alli o pro- 
fessor snr. Manoel Augusto da Sil- 
veira. 
— À firm 


guerra dinamarqueza «Tn- 


de reparar avarias en- 


——e— e — e Te —— em DS ee e to e e e 


ter, em 13 dias, 

— Acaba de ser operada em Lis- 
boa a nossa patricia e esposa do 
snr. Manoel Caetano de Souza Ju- 
nior. 

—De Ponta Delgada, aonde fôra 
de visita a sua familia regressou no 
«Vasco da Gama» o capitão do por- 
to da Horfa, o 1.º tenente aviador 
snr. Adolpho Trindade. . 

-—A bordo do cruzador «Vasco 
da Gama» encontra-se o aspirante 

| nosso patricio snr, Luiz de Arria- 
ga de Sá Linhares, filho do snr. Au- 
gusto Cesar de Sá Linhares, the- 
| soureiro da Alfandega do Porto, 

| -—Devido ao mau tempo não tem 
com a ilha 


| angustiosa ; cada dia a capacidade | do Pico, 


| de compra das acções se encaminha 


para o nada. 


—Por ordem da camara munici- 
pal, começou a ser vendida a carne 


| cEmquanto o capitalismo trium- | de vacca a 18000 réis o kilo. 


phar sobre o mercado mundial, es- 


sa, meu caro amigo, e não vejo por- 
queseha-dearriscar. emquanto eu me, 
pavoneio, 

—() principe é pai de familia —re- 
plicou Pedro com alegria. ' 

— Sou pesado, convenho; não se 
me póde tirar isso. Comtudo... 


- —E' preciso que seja assim —disse 
sériamente Arnoul-ou eu declino to- 
da a responsabilidade, 


- À discussão durou um certo tem- 
po, mas Pedro teve a vantegem. O 
barco foi trazido-para o jardim, e 
Sellen e um marceneiro habil collo- 
caram nelle uma mechanica myste- 
riosa, que fazia tremer Bonifacia. Fe- 
lizmente só tremia a intervallos, por- 
que desde a semana da Paschoa vi- 
via das suas rendas na cidade e só 
vinha á villa uma vez por dia, para 
incutcar à cunhada, Rosita, princi- 
pios de virtude, de piedade e de mo- 
ral, que pela sua exageração teriam 
deteriorado em muito pouco tempo, 
uma alma reslmente boa como essa, 

"A experiencia foi fixada vara a 
terça-feira seguinte, O porto estava 
quasi vasio, os hiates tinham segui- 
do rota para ribas- mais frescas. A 
cidade desguarnecia-se e, sem os via- 
jantes que, vindos da Italia, se deti- 
nham para admirar a frescura e bel- 
leza d'esse maravilhoso jardim natu- 


0 —-— e 


-——Na noite de 22 d'este mez pas-: 


e e em a mo to em .——— tus o o 


ral, Menton ficaria entregue aos seus 
proprios recursos. 

Mademoiselle Tinette havia feito 
as suas reservas, aliás muito sensa- 
tas. Exigira que Pedro fosse vestido 
com roupa de banho, de malha preta, 
meias similhantes sandalias e chapeu 
na cabeça para o garantir do sol. 

—Mas, mademoiselis—exclamou o 
principe quando onviu a descripção 
d'essa toilcite—para que quer vestir 
O nossó amigo como se fosse para 
um passéjo de pesca? 

—pPorque elle será lançado á agua 
se a machina rebentar! —respondeu a 
Suissa — o então com ontra roupa, 
ver-se-ia embaraçado. E peça a Deus 


que a machina não o faça ir ao fun-: 


do. 

—Primeiro iria o barco—replicou 
o principe n'um tom sério. —Mas tem 
razão, é preciso prever tudo. Adopta- 
remos algumas precauções. Bem lhe 
basta, men bom amigo, ter sido quei- 
mado uma vez. 

— Não acontecerá nada — disse 
Pedro —- mas mademoiscile Tinette é 
muito sensata para que não siga o 
seu conselho. Irei de malha preta. . 

—E eu esperal-o-hei na margem 
com um bom paletó-acrescentou a 
pouco credula mademoiselle, Isso não 
lhe póde fazer nenhum mal. 


na aa 


arantia me- 


sovietistas não 
téem, não alimentam illusões sobre 


encarnação, a materialisa- 
a fórma de um bilhete 


O saneamento d'este orçamento 
pois, atrolntamente, fiticia ro.j ame 


de S. Miguel o navio-escola da ma- | dei 


e O —— e e e e ia ut em 


E 


—Na madrugada de 22 do corren. 


'te pairou um violento temporal so- 


'bre esta ilha, causando numerosos 
| prejuizos nas habitações. 
| —lChegou hontem ao nosso por- 
'to, a fim de reparar avarias, o va- 
por inglez «Mercedes de Lorrina- 
ga», de 4:152 toneladas, procedente 
de Clefuegos, Cuba, com destino a 
Quenstown, com carga de assucar. 
Este vapor apanhou um grande 
temporal, tendo uma enorme vaga 
coberto de prôa á pópa. partindo: 
lhe os botes e causando-lhe muitas 
outras avarias. | 
—Em principios do corrente 
mez falleceu em S. João do Pico o 
professor sor. Wenceslau da Fon- 
seca Branco. E 


O Brazil Moderno 


— Uma oração patriotica 
de Coelho-Netto 


ontem" transcrevemos a 


mento | 
o tinheis no coração. Nem se com- 


rimonia sem a fé que, no peiiç 
religião civica- que aqui nos r 
o nome de patriotismo. O acto 
Jovens empregados no commer- 
cio, á classe anão a que perten- 
ceis deve a 


que nos 
os seas 


tes que iam por 


descobridores, homens de commmer- 
cio como os da frota, ligados aos 
mesmos pela tradição de iniciativa 
e audacia, actividade e fé, estimu- 


res no grande e 
descobrimentos.. res 
E, fallando-vos de Portugal, jo- 
vens brazileiros, commovo-me ven- 
do em volta de nós, cercando o cir- 
culo de enthusiasmo e força que 
formaes, outro virculo de carinho. 
E quem o fórma? portuguezes. 
São elles que accorrem & nossa 
festa tão intima, festa da nossa ban- 
ri e commungam comnosco a 
mesma alegria como se a sintam 
por sua. E, 
que eu vos «ga: d'elles é uma par- 
te d'essa alegria porque a gloria e 
a fortuna dos filhos sempre se refle- 
ciram-em ventura no coração dos 
paes. -. | BE 
Achamo-nos no amno secular da 
nossa independencia, não temos 
mais que temer, nem ha de que nem 
por que. Seria ridiculo que, justa- 
mente na hora em que nos senti- 
mos mais fortes. vendo a nossa mo 
cidade em armas de guarda u nossa 
bandeira, nós que, até bem pouco, 
eramos um povo anonymo, tido por 


glorioso cyclo dos 


| selvagem e que hoje é chamado pas 
trou o vapor americano «Peekskilly, | Ta tomar parte no Conselho Supre- 
de 5:590 toneladas, 36 tripulantes, | mo das Nações, ; 
sob o commando do capitão T, R.|nossa gloria com a mancha da in- 
Sorensen e procedente de Manches- se atidão, tentando obscurecer o que 


desluzissemos a 


or nós fizeram aquelles de quem 
recebemos a patria grande e deli 
mitada nas suas fronteiras com os- 
Sadas de heroes que pelejaram es- 
forçadamente para que ella nos vies- 
se integra como herança intacta. 

" Em vez de procedermos com a 
ingratidão que avilta, e renegando 
origem que só nos honra, apregoe- 
mol-a com orgulho, como se enume- 
ram, de fronte erguida, os titulos 
dos antepassados, e levantemos a 
bandeira, a que jurastes fé e renun- 
cia-da propria vida, deante d'aquel- 
les que firmaram as lindes da nos- 
sa patria para que elles vejam que 
se com ella, livres, fundamos uma 
nova familia, sempre a mantivemos. 
alfiva, tanto na naz como na emer- 
ra, accrescentando-lhe mais gloria, 
como quem mnltinlica nma herança 
recebida; e mostremola a todo o 


mundo, acenando com ella, em ges- |8 


to de appello, a quantos queiram de 


princeza, não "se fallou da experien- 
cia; ella ficou sob a loggia, como de 
costume, com livros e jornaes. 

Fania e Sonina tinham-se instal- 
lado no balcão, com um oculo de ma- 
Tinha para seguir as peripecias da 
aventura,: E 

Berkam,-o principe e a precepto- 
Ta dirigiram-se para a margem pelo 
caminho mais curto. Sob'a guarda de 
um marinheiro. o barco, munido da 
macbina, estava amarrado perto de 
terra. 

—E' pena que o general não esteja 
aqui—dissealegremente Nicolau. —Es- 
tã a caminho de travar.conhecimen- 
to com uma parentela tão numerosa 
como escolhida. Talvez se divertisse 
mais comnosco. 

—Las não teria a incomparavel 
Anninhas!—disso o principe. 

Tendo despido o sobretudo, Pedro 
entrou no barco, que mergulhou na 
agua alguns centimetros. 

—Tem razão—disse o principe. — 
A machina é pesada, on antes, o bar- 
co é muito-pequeno. Deus-o proteja! 

Com um: impulso destro, o moço 
afastou de terra o barco; depois re- 
mou um pouco, afim de tomar algo- 
ma profundidade sob a quilha. Eram 
dez horas da manhã, o ar estava té- 
pido, tudo parecia dormitar na paci- 
fica bahia de Garavan. ? | 


+“ 


De um iornal do Rio de Janeiro 


prehenderia que viesseis a está Ce- || 


foi, pois, uma confirmação solerâne. || 


nossa patria, não só a | 
sua fortuna coma o seu proprio SUr-|.. 


estirpe dos 


los que fizeram de Portugal o maior 
1 e mais atrevido devassador dos ma- 


em verdade, consenti 


gante e esbelta ds Arnoul reappare- | 
ceu à superficie; nadava tranquilias 
mente para a margem de que estava 


de braças, 


- 


ves. 
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O Comecio do Bots - 
As generosas snr.*'" D, Helena de 
Sonsa Dias Ribas e D. Helena de Sou- . 


sa Dias, dedicadas zeladoras da filial. | 


ches O Commercio do Pocto, enviaram. 


n.º1 (em Lordello do Ouro) das Cre-. 


nos a quantia de 115000 réis, respe=. 
ctivamento 53000 e 65000 de cada, 
com destino á mesma filial. o É 
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Participações 
commerciacs | 


Os enrs. Augusto da Silva Carneis 
ro, Fernando José de Almeida e Fran- 
cisco de Castro Moura Sneiro, parti- 
cipam-nos que se constituiram em . 
sociedade sob a firma social de Car- . 
neiro, Almeida & C.* Ltd.”, destinada - 
à industria de panificação, moagem 
de cereaes e compra e venda d'estes, - 
farinhas, etc. 
1 7 
Os snrs. Manoel Cotrim, Antonio 
Gaspar Monteiro e Arlindo Monteiro - 
Guimarães, participam-nos que cons- 
tituiram uma sociedade por quotas . 
sob a razão social de Cotrim, Montei- 


ro & C.", Ltd.º, tendo a sua. séde e es= 


tabelecimento na rua de Cedofeitas 
denominado Papelaria Cotrim. 


E O e pe om 


O triumpho de um ar- 
tigo depende sempre do '| 
annuncio; e as fortunas 

* que que no annuncio se . 
têem feito attestam esta . 
verdade. q 


Tinha posto os remos em ordem, 
curvou-sée para a frênte, puxou um 
botão, tomou o leme e a pequena 
embarcação pôz-se a evolucionar com 
graça na bahia, onde as ondas aties . 
nuadas a balanceavam imperceptivel« . 
mente. “ 

—E' maravilhoso!—disse de re. 
pente Berkam,—Foi o principe quera | 
achou isto? pn, 

—hNão, foi elle. Eu havia tido a 
ideia, mas a ideia de nada serve em= 
quanto se não encontra o meio de a 
applicar. . - GM vio 

—E é... - fa RR 

—[Jma especie de polvora sem 
fumo. Tudo está na regularidade da. | 
distribuição. Um pouco menos dete- . 
Tia a marcha e, sendo de mais... 1. 
— Um rnido secco rasgou oar; q 
barco mergulhou de repente pela pô-. os 
pa. Pedro foi projectado ao mar, &.. 
prôa levantou-se ao alto parecendo o | 
barco momentaneamente uma guari- 
ta, e depois afundou-se sem outra 
fórma de processo. No meio de um | 
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redomoinho de espuma, a fórma ele-=" 


separado por cerça de uma centena | 
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A's 8,20 já era de ebrca de cinco! 
ta mil o numero de sessoas quem! 
encontravam no vasto templos, | 
do-se esboçado varios conflitos, s 


1—-Symphonia 
— 9-Symphonia as E Pacto Infernal 


| a o* e 4.º episodios 
100 15- Pacto infernal P ESTREIA 


xas de exportação, aos ártigos Cs, Limitada: Porfirio Malheiro, 
| assamanaria de algodão com par | Limitada: Silva & Fonseca; Silva, 
| heta e cordas para instrumentos,| Moreira & C.*, Limitada e Vellozo, Eis 
| 
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“ Fatty apaixonado 


2 atos de rir por FATTY Os mais alagras 8 ruldosos 


Ni á da Bandcira—, "im * MOJE: =. A'manhã, quarta-feira 4 SEXTA-FEIRA — 4.º Récita de assignatura, 
o E d é, a Antonio ce Castro & TEROA-FEIRA — Aºs 9 144 — Tendo esgotado as lotações de sex. . Pr A PEDIDO pola ultima vez em unica representação & Primorosa coprosontnado ver, 
| TT Companhia Cremilia-Chaby O rien uminto comimomsceniotetimis À... BILANÇCHETTE ::: é O Conde Barão - 
a | NE ompan mM “ | | ARE SS Amigo =) enic estan Ros . e q | e e | om a O-=a 
viado : ; up ps um “e Mies » — 

a” CN BA empreza pede aos senhores espectadores que marcaram bilhetes para os pri eiras representações de O CONDE BARÃO os maqdarem Quscar à bilheteira onde estão á venda desde hoje para sexta feira, sabbado e dominco matinteeá noite 
2 8 Assnsiuo chora para os 4 dias de Carnaval na blhoteira do Theatro com é come las difbrantes, — Os snrs. assignantes das “prémitres” téem a preferencia aos seus logarcs até ao dia 18 do corrente 
Ha 4 TT gg | irando A  srosas qlsiios senondra. Alves, Monteiro & Eae Esáios & . | TT 

cos cão da |! Maltos, em Comman A é | 
ça | PALAGIO ag 1º diversões ova fabéila dos emolumentos con-| Rodriguez & C.*; Correia & Braga: | ' | HI Pk Dig [| 
= tl hoje | sulares, —- Resolve-se officiar nova. | Successores; Costa, Andrade & Ro- «s Ri 
O ese caem — qro SIA Ep ain PR Poriho 1 | O | É; 

d = sb ra rr nte | ncionada ta : sores, itada; Damszo *, Li- Copom SAND | 
Ke Pr A'sBia 3 A's 8 172 MAGNIFICO PROGRAMMA De dia, visita aos jardins, pati- Ve mitada; Domingos Gomes Ferret Me 
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DO Re Pc O oo ta topo: dee Tra. | copas: Soo é Mando 0» QuidOS ros na eus eme, campanha | cormpenhado elo vie preside sina; Horia Ha Siva. 50 df | deverá sá huguato Nogueira No | no?AVENOOAUNHO TE 
fa — . E E é : dé = , o o — + E = o 4 é o Ra? e s EE - 
(O Bliameo da Santa Gaim jdes: dr. Gabriel Bertrano, prot do | “apesar de térem decorrido mais | Fespeito, à direeção resolve manter | ent. Rodrigo Finio LEIS ecBrita as é é arvores; Compenhia Horto GT O DOS Aedo | —— 
to, "SO8N0O para a Casa tato. Pasteor. da Pariss. dr. “Georite | le: documento, não foram aiida ap: | 9 mesma-attilaiio de, protésto. e a lindos do Sodxs MACha Go ese po ne GRE CE E de Hocha, 2OMDO; Agostinho Dener A 
k “.-dos Filhos nie: Soldados, |Denigés, prof. de chimica biologica provados os Eine Eus devisin uis E dt ai qualidade SR delegados fe- E Neca Branco, 37 roseiras e ar. na Togo Deco Ê gs Sad 8 
98000 para o Instituto na Universidade de Bordeus; e dr. | regularisar a administração geral ds rd di SUR aii chnicos, “Foram celebradas missas por anhia de Artefactos de Malha. =" 
— de Cegos do Porto é réis. “| Henrique L. de Souza Lopes, prof. | dos caminhos de ferro, tendo s.dn PRE E RE a DR Tarifas telephonicas | ama dos seguintes Gerndóitares à Bo8000 : D. Mauricia Dias Martins, epu 
A or cd DO O 4008000 ah ope de Medicina do Rio de tape substituido um due officio que a presidencia enviou ao e bl SAE D. Gertrudes Alva: de Castro e ma. 10 + D. Maria Rosa de Oliveira | 
“o, protectora da Infancia ... 4 img Rare membros da commissão que, sendo | «nr ministro das finanças, instan-| E" lida a correspondeoe a, rido José Pereira de Azevedo Cas. | Lixa, 58000: Panlo de Abreu Ma- 4 
K q tdem—Do snr. José Augus-. O snr. presidente communicou | composta de tres membros, apenas | go pelas providencias reolamadas | mamente trocada entre a presiden- tro, D Josepba Candida Machado chado, 48000 + Antonio Celestino dê di nsa.. d 
to Couto Fernandes, snf- tque o snr. reitor da Universidade, cia da direcção e a gerencia da The | prraira. Henrique Pertira No-| Vasconcellos, 15500; D. Maria da Isps de ques! 2 


Anglo-Portuguese Telephone Cont-' ns Tuiz da Rocha Sosres e Ma- | Assumpção David Parada, 103000; 


0 fragamdo à alma de sua 
pany, Limited, ácerca da fina''Sã- nooj-Proncisco da Costa, D. Beatriz Veiga de Feria, em snf- | 
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Candida de Sequeira verba de 1:0008000, para auxilio da do lamentam estes factos, sobretu- pr o do sugmento das tarifas tele- - Es A - 
Couto Fernandes  Ribei- publicação da «Revista de Chimica do na orcasião presente, dada a nor iba ua o dead REA: véia o decreto n.º 7:303 Cult de t is di Pinda Godinho je OP ea dis 
ro e commemorando o Pura e Applicadar, orgão da Socie- malidade da situação politica e a Mantendo-s er mhara- | de 21 de fevereiro de 192, que au- ultura de tabaco no Douro anonyma B. A. G.. em suffragio dê anbstancias antigas om mod” 
is s0.º dia do seu fallec'men- "Idade; que essa verba, tendo sido constituição legal do governo.. - Leosa griça Rd. Eigenpeiç te. ttorisou fts] augmento, dizer com A Direcção Geral dos Serviços/| pessoa da família 53000: Sorjed d! nas (qualquer e el ss 
lo, que passa em 17 do approvada, começava agora a po- Desde a constituição do conselho | Sie! EO = visor. que tão justifica- | toda a clareza que 0 mesmo v'gora | Agricolas acaba de poblicar a lista de Industrial de Pedronelo sans jam) sempre dolorosas int | 
Ra corrente, sendo: 2850: der ser levantada, por isso, propu- de administração, em 1899. e apesar | es TeCinii ções Sei rd provo-| por espaço ge um enno, a contar dê |geral des coltivadores de tabaco no | Bartholo de Batros Freire "Suecês. modativas e nom sempre 5º 
are para as Creches O Com- nha que ficasse consignado na acta das diferentes modificações que cando. resolve-se officar novamen- | publicação do referido decreto. Donro, prra o anno de 1922. sor, 28500: Banco Portugmez BE É tas de grandes perigos , 88 É 
“mercio do Porto e 25500 um voto de agradecimento, com- soffreu, até ser extincto, foram ao ministro das financas, Ponderada a resposta da Com- Segnndo essa ileta o nimero de |zileiro, 53000 Todd Att de] agnantes fricções meroaritl 
k — para tubereulosos—(dis- municando-o ao ministro snr. dr. sempre engenheiros que dirigirar | insistindo * ela adoncão de provi- panhia ás considerações que lhe | cnltivadores de tabaco no Danro. é! Fernandes Peréira, 10$000º - à da E todos os mais ratameni” 
|: - tribuidos em cinco esme- Augnsto Nobre. Os negocios dos caminhos de ferro, | d ea nai Wt PS Eee etuito foram apresentadas pelo Centro |n'nm total de 6t e o numero da pés. | Silva, 28500: Carlos AThert Ear usados no combate da sgpbh” | 
4é as de 500 réis) ...sae 99000) Não punha a proposta à votação, muito embora e principalmente nos | ienes rem à Fpmiso aca romis- Commercial, a direcção resolve o!fi- cuja enltnra foi permitida, é n'am |de Barros. nor essistenci o Pinto jk O DEPURATOL só por$ cuia 
E No dia 16 — Do snr. José “ipois julgava que estava no espirito ultimos tempos houvesse tendencia | ds E E 5 órc Abd 4 is ciar ao snr. ministro do commer |total de 735400, nesim distribuidos | neral 108000. Eis gs rd um ar É titne O tratamento mais 605 
E Cpo ETA O Sai] (de todos que fosse votada por &oela- na compbeição do conselho para | trapidos. : cio, pedindo que o assumpto seja por concelhos:— Alijó, 18000; Arma-| Por intarmedio “d É pleto desta perigosissima DRM 
de em  commemoração do macão, o que foi approvado. afastar os technicos, ou, pelo me-| E gts devidamente esclarecido. mar, 145000; Srbrosa, 58 000; Santa | do Porto! a euio aportalstmdo tp onte doençã. a ' 
o 8º anniversario, que pas- Foram apresentados á Sociedade nos, collocal-os pela sua inferiori-| Emolamentos consulares | |Martha de Penaguião, 147.000: S.l quim Edotei "DEME “a igmel doa» E. E 
“Ea manhã, do fallecimen- os trabalhos seguintes: dade numerica, sob a dependencia | Importação de bebidas alcook- |Jo%o da Pesqueira, 25.00 ; Taboaço. | Alves Piment Soro te firma . uso Pr y 
to do 'saudóso Jacintho. Determinação da cation e anion da maioria, cuja nomeação tinha | Pelo snr. presidente é tambem cas em Angola 104 400 e Villa Real, 233 000. 308000: E io d rinho & €. path, Durante O nc 
» José David, e sulfrazendo em solnto de um sal unicos, com- uro caracter aecentundamente po'i- | 5 direcção inteirada do officio qne ] e "7 rp af E E tinha, 10S000. | q rarade não DB “ 
8 sua alma, sendo; 58000 Imunicação ao congresso scientifico tico. Não pódem admittr, affir-. Centro Commercial envioo so snr.| O snr. presidente dá ainda co CASA BANCARIA néirós!  Agosti Da MTO de da | deste nata 
Má para. o ásvio Profissional. . Inso-hespanho!. pelo snr. prof. ar. mam, que esses lozares sejam pre- | ministro dos negoc'os estrangeiros, phecimento do Centro Commercia k Elite Pede: di EE f. da Rocha, MM so deve usar de QUA d tico, q 
- -go--Terço, 58000 para o E Josê Diogo Arroyo: e o «Boletim enchidos e oecupados por individuos | reclamando contra o extraordinnrio a instancias de alguns seus associa- q a da jm “sa ANSA. ), 1082000; BLA gde * tro tratamento anti-SSP mais 
Ásvio de Villar do Arce- "168 Sociedade Poríngneza de Anthro- que, não tendo o curso de enge- 'ageravamento dos emolumenos con- dos, haver officcado ao snr. minis- A: IV ú do, da 4 . A AE padaidos 22500 + fa. | não só porgua 6858 1a, 
- diago Wan-Zeler, 58000 | | pologia e Ethnologia: WWW, D. Ha- nheiros, não téem tambem a com- snlares, constantes da tabella an- tro das colonias, pedindo esclareci- bi r : Ms Pasta E PR ntonio José da Canha / ção poderia trazer into” 5 6 Dê 
para à Associação Prote. | ckh. de S. Francisco da California petencia que só um trabalho atura-| nexa ao decreto n.º 7-809, de 12 de mentos ácerca do imposto 00 direi- (4—Pra d ib ra EMO» UE pi Bernardo de! N tcs, mas tambem pô a gh 
- ctora da Infancia, 67000 — The Structural Relations Among do lhes poderia dar, n'este como em | dezembro proximo passado, e pria- to alfandegario, decretado pelo Alto | 1&— raça da Liberdade ará dd s W. M. John Graham, || cesario aos dona mp RÁ 
"para as Escolas de Al- TOninm, Berhesis, Corydalis, and qualquer outro ramo de engenha-| cipalmente na parte que se refers Commissario dê Angola, de oito es- porTO EnÊ DR É ça retalhos; Pereira de E cer os beneficios do pe Ea 
e oar e 58000 para velhos “|Hydrastis Alkatoids. ris. o gos aetos respeitantes á navegação cudos em cada litro de bebidas al- : | ic im As 120 metros de flanela; | TOL—producto eficas os1=Dê 
" e cegos — (distribuídos O snr. presidente propõe que na Emquanto se fazem nomeações | e documentos consulares que acor- coolicas importado na província, O Cambi»s — Papeis de Credito — DE ia Fabril de Snlgmeiros, | sivo em todos os o TE 
em. cinco esmolas de acta ficasse esxarado um voto do d'este modo. diz, deixam-se de par-' nanham as mercadorias a impor- . que, a ser verdade, equivalerá a tor- Counons — Depositos lg Peça de flanela; Fnmberto || netícios estes que, à daménte 
| RR nz cucócano co escore cado po 268000 mais profando sentimento pelo fal- fe collegas, alguns competenhasi- tar. nar prohibitiva a exportação, da cado de Moura, uma caixa de: B assim, poderiam TUA Tú 
ia — No meésmo dia—Da anony- Mecimento dos socios da Sociedade, mos, e que nos caminhos de ferra | Constituindo a observancia da metropole, de aguardentes: é €co-| as is ES ores. EA | ' ser atribuidos à QU que, s. 
RR =, mê J. L. S., sendo: réis |snrs. prof. dr. José de Andrade Gra- téem a sua carreira de engenhei.! nova tabella dos emolumentos cor- gnacs. da Pd ti [1 i a ER pra na SEM ANUOA durenta este Ê tratamento. 14 
OR “10800 para a cêra do al. + |mnxo e Manoel Rodrigues de Miran- rôs. Sem o menor intuito de descon- | sulares mais um motivo para O en- A tal, PESpELO, O E a Ja Ve cmigração Ini "te Hã alúmnos internos, Anto- | BB Re 
Dia tar de Nossa Senhora da da Junior, de quem faz o elegio. sideração para com a classe dos! carecimento das mercadorias, que tario sarenta O quer E Lie Ag clandestina so. Francisco Sant'Anna de | Exijam no acjo da CONT 
|  Comeeição na igreja dos |” Passando à ordem do dia, foram conductores de obras públicas, que nos são ind'spensaveia, o Centra DOMVOS tado ai eai Sgt TA és es do Po natrral de Nova da; Geral. NM DEPURATOL o interessa 
e Estinttos Carmelitas e eleitos as córpos gerentes para o possue algmns membros sabedores, | solicifoa do snr. ministro dos nego- pole os PPA A ri a ne 4 policia de emi cão cland G opes da Silva, do Fafe; e Josê |  vrinho gratuito: Per . Pê 
” 850 para pobres — (“is- “ Yahno de 1922: dando e votação o se- mas tão sómente para defenderem cios estrangeiros uma revisão ab. ndo silipes ne aa ace À GR bro Rad no figo do Ara lhA É da a? de Ponte da Batca. E Syphilis e instruC Sons ros 
0 fribuidos em seis esmlas — iguinte resultado: "os interesses da classe, é que assim tenta da referida tabella; e tam- ondas feit dg! a Ad A * — leomarex dé MnnaÃo:=PrancincooR Nas suas ofícinas fabricam-se | N didos em LISBOA, PP cmaam 
| de 250 réis) ....c peaepero 11850 Presidente, prof: dr. A. J. Fer- procedem, conscios da necessidad> bem por poder haver casos em que “líndas feias & ap a drignez y Rodriguez. de Orense Es Io osduras, escmvas, espanadores é |N «in J. Nobre Bos ta 
fdem—Do snr. Antonio Ju- “jreira da Silva; vice-presidente, que féem de se defenderem, prra/ja percentagem sobre o valor das Annrovacão de sócios panha, é os lavradores: Prancisco dê pinceis em todos os generos. 8 Porto, na Pharmad aos 4h 
-ho- Pinto da Fonseca, “ «+prof. dr. Alherto de Aguiar- secre- disciplina e prestigio da classe dos mercadorias, a cobrar pelos consu: er 2 Ads a EPE, Domingos Feleneiras Lêdo e| y Institnto pode ser visitado em jR no, Largo de 3. DARE pa de 
—  commemorando e 1.º an- “|ario. prof. dr. José Pereira Sales- engenheiros, lados, exceda em muito os direitos Depois da direcção tambem se Manoet Fernandes; estes de Barcel. tndos os dias uteis, das 2 és é ho-/M] nas provinciais nos per Ro 
DO e piversario da morte de do. Para a smb-secção de physica : O snr. engenheiro Conasarro, | alfandegarios 8 pagar. Ex der inteirado do exnediente dado los, presos por tentarem emigrar ai é WB sitos Preço, À Dl " corre 
D Alzira Santos Amaral, presidente, prof. dr. Francisco de que pormenor sadamente se occuna | Acerca d'este assumpto, é lido pela presideniia a outros assumptos para Herpanha. Sta | tubos, 215500. LU 
e em sulíragio da sua al. Paula Azeredo; * vice-presidente: do assumpto, diz que, persistindo um officio da Camara Portugneza são approvados socios do Centro O primeiro é accnsado de tentar Provem o bom Licor CELESTIAL |& portegratis. O 
a, para pobres—(distri- prof, dr. Alexandre Alberto de Sou-.o cerecamento das garantias que de Commercio de Pariz, demons- Commercial, os seguintes snrs. fazer emigcaros outros. E digam se ha melhor em Portugal! ; : ss 
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f ratura, ao nivel do mar e a 45º de aulas 6 asylos do Terço e da Mendi- | Cambio s/ Belgica «cessserseo 95 1/2 
Vid ã elega nte latitude, 768,90. 24 cidade. Cambio s/ Romenlã..ccsosese 8 172 
Temperatura á sombrá, 12,50. Sabre.o feretro foram collocados | Cambio s/ Vienna. .cesesescos 0,40 

E ————— DD) Grau do humidade, 4. numerosas cordas e «bouquets», com | Cambio s/Pragã..scecevesvos 22 178 
| Vento: ramo, NE. | sentidas dedicatorias. | Cambio s/ Dinamarca, .c.«ve.o 241 
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E TERES TO E — Anniversarios| Estado do tempo: bom Recebeu a chave do athaude o| Cambio s/ Succia....esessesee - SOL! 15 nostaes para os seguintes porX (ne sp. d Eae 
, aga | sabbado no Theatro-Circo com «A se) O) Thom de Cas pia *ignr. Fernando as Souto. dia Cambio s/ Nornega.cescorsece 193 E Pos pa faso pia ento Londres e 
oito has sombra». e |: o dia : azia, E eiro—Princini d Em varios turnos seguraramn às E ia nó Rio codiissio | : 
o a DD ESS ra onpiTa A ie está quasi tornada. | vEO Monteiro. ai E da, e Hd dal aa do o e azas do feretro, entre ontros, os se- -No dia 14 Fo e -Porto s0- € ot bg 
Bco Go Minho — Varias noticias: vao tundar-se em Braga duas No dia 15-—D. Othilia Ramos Pin- Oocaso, ás 6,6 Lua, 17 dias. ; “É | cuintes senhores: / briEiundres “st aa “4 


Neue em 25 do corrente q as- | Novas fabricas, sendo amem |O No dia: 16-Duquesa de Palmella, o Fernando Monteiro Souto, Manoel! (OMMERCIO 
 Aaptecedar e Snes a De e dry DOLAT ra de tecelagem. eis, = 
emibleia gera) do Banco do Minho, Re E Exit Verde ac seguido | Alvaro Pinto de Miranda, dr. Alberto p a O TA ROR E E de Sousa, Jos Angelo ds) 2... 2 Ss. =. 
Bs dos mais importantes é sONdOS | para Lishou varios individuos mor-|de Oliveira e dr. Nuno de Campos t ira, 3,75) Baixamar: 10.46 (als, 0,09): Sousa, Julio Martins, Angelo de Sou- 

estabelecimentos de crédito do paz, qiios por cães damnados, transitan-| (Carcavellos). 118 Zalt ge 010. “sa, Francisco da Costa Moreira, José Alfandega do Porto 
paca discutir c votar o relatorio ei q, pelo governo civil do distrito. | No dia 17—D. Alexandrina Ferrei-| 2! (altura, 0,11). TOS quim Cerqueira, João Ferreira de angega 
rónias du «irecção e o parecer do — Está exercendo o cargo de go- ra da Silva e Fernando Homem Côrte | E=="="""="==""""=""=""""""c=————) Oliveira, Antonio Moura, Francisco As 

puselho fiscal. Peer vernador civil d'este districto o se- | Real. rp, 3 de Sousa, David Narciso, Antonio | FEVEREIRO, 13 
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FP Ustos ducumentos acabam de ser | trio aeral snr. dr; Felix Barr/—————— sc e<——| N [ ig Alves do Valle, Manoel Moreira de | 
RR risqribudos PeldEcenrs- | reira. Ex = Desordem—Prisões |. Ú IGiarO E | 1056 ee eo ES aires Mralem SoRá dA ORE dPA TO a 
=="2-—— —— rigo, Luiz Alv ; Au- 


Vapor “Arjanza, para a Madeira, 
ocionistas.e d'elles se vê queo ba-"— aeglisaram-se hontem nesta | | re a 
= : pi à CAS be Emb Foram presos os pedreiros João : gusto Monteiro, Albino Moreira, Ale- ceceneenraceneaes 198 contos 
e elevou no anno findo a réis mingos Candido de Araujo Hontes, Moixala CON cnários RETA dos San- Quarta-feira, 15 de fevereiro — | xandre Ferreira, Antonio José Dias Em 13, maiS.ccmsesssoo 185 - 
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Santos e America do Sul. y 
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RIO DE JANEIRO, 120 TInstituta 
Mg Historico e Geographico do Brasile 
No dia 15 api os escriptores brazileiros inauguras 

rão um mausoléu ao eminente polia 

Vapor Maranguape, para o Pará, |tico e diplomata, barão do Rio Brany 
Maranhão, Ceará, Natal, Cabedeilo e| co, por occasião das festas do tentes 
Pernambuco. paro). | ERA NR 
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lanço da conta de ganhos e perdas” cidade os casamentos 'dos snrs. Do- 


EE | : o a es * € kr 
BOTO 0SIGIG, 0. incluindo 86.95339645 | 1 casa da Poça, em Amares, com : : oi Caldeira, M l / 
Soda ; . as L , 3 , de Rio Tinto, que na rua de Cos-| Trasladação de Santo Antonio de Lis-/ Guimarães Luiz eira anoe pes: co x — — 
de saldo do anno de 1920. a, snr.* D. Adelaide de Amorim Ca- po Cabral, com js que fugiram, | boa. Misa propria (no Codigo), ora- | Barros Albuquerque, Manoel Pereira, “884 » 


* Foi um vesultado sobremaneira eira Nova: e Guilher- BATA E 
lisongeiro, propondo « direcção a Rad mate Des e Cano envolvendo-se em desordem, feriram | ção 2.º ds S. Faustino e Santa Juvita, | João Marques da Cunha, Francisc ae 


Mpulcação seguinte: Para dividen- a o manipulador de tabacos| martyres. Paramentos de côr branca. | Patrício, Francisco Barros, Eduardo . 

RR ininte- fra gra Barcellos, com a snr.* D. Deolinda Antonis Bello dó Contanalt que teve E. “lda Silva Dias, Antonio Marques da RR e ntst dos MERTINHD 
O o bio cohitos te meo (Goncalves Vieira, de Victorino de | qo ser pensado no hospital da Mise-| Lausperenne—Nas igrejas do Ter- | Cunha e Antonio da Costa Moreira. LL sendo Nao amas a ras 
x» Deco Re HO Ia gd ren É | Piães, Ponte do Lima. ricordia e ço e Victoria. A decoração do tempo pertencia á Em 13, MaiS.ecscocoreno 443 » 
io distribuidos 240 contos no 1. — snr. Manoel Antonio Este- . ssesene 

Penietre: para fundo de reserva | cos offereceu 208000 para a caixa de 

RE DOCS0O): pura prejuizos even- | moraes dos bombeiros municipaes. 
Pe ovs 200 contos; para amariisação | “+p B.) 
> predios 300 contos; para a cal-| * 
xa de qposentação dos empregados, : e 
“O contos: para cumprimento do ar- Guimarães, 1 
igo 43.9 do Estatuto, 127.6003000; rita 
Mura a assistencia ear on Exequias— Outras noticias 
RE o: para nova conta 88.983336,6. 

e. 2 E. a ê “é (=, ma- 
DO es rasto Guia ões pe piiad api o 
pelatorio em que a direcção do Ban- : ãro Bento XV 
RO se refere à assistencia publica: |quias pelo Santa Pa Fo SO ada 
— sNinguem desconhece, snrs. ac- |no 30.º dia da sind ; na igreja 
elonisias, as difficuldades insupe- | de Nossa Senhora da Oliveira. 


Diario de Lisboa. 
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acreditada casa Alberto todos E a — 
| | — Após a ceremonia religiosa foi o 5954 » 
Fg petaculos Responsos de Gloria — O incocente |, AOS à fadado para à cemiterio ! ass 
Alberto de Agramonte, onde ficou encerrado, | 
e em jazigo de familia. 
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comecem Exportação 
Dr. Henrique Carlos de Miranda Rio de Janeiro—No Socrates, Lel- 


S. João 

Representa-se hoje, em 7.º récita Ma e do conte por e dê o — lo & Irmão, Limitada, 4 cx. livros; 
de AasignnÍuEa; a peça de Alfredo Esp E udode: a ONPoiIE da “Prado » Passou hontem o 20.º anniversa- no à a piso Eaton 4 ox. ditos; M. 
Cortez, «Zilda», que por falta de tem-| de Repouso pelo innocente Alberto, | FO do ain ão pen de ss pda E a 
po para exhibição de todo o reperto- galante filhinho do nosso presado bem, es AE  Henii E Crros do C.*, Limitada, 297 cx. conservas.—No 
rio dará só duas representações. | amigo snr. Alberio de Matta Jotta. so que foi o dr. qu A ustelland To EO Anirossa RUnUdiE 


k | A iran d 
—(Quinta-feira, «Jorusaleme», À inditosa creança, que era o en- Pas Sp Di o sores. 10 cx palitos. 


O seu funeral | , 4 R SA 

A 7 Nota do dia - tão para os soberanos dominios 
TIO". da Justiça cega e inexoravel, 4 
O caso não parece, porém, 
tão simples como se afigura, 


pois gue se reconheceu á ultima, 
hora que os pruridos jus rcei ne 


Apesar de estarmos a dois 
dias da abertura do parlamen- 
levo de todos os seus, achava-se en- 


o” ” ostá io funebre foi pedido ao Porto Alegre—No Socrates, Com- ss ho -.. , 
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nhamos com a acquisição duma nova e fmportante clientela, o que com Porto, 81 de dezumbro de 1921 


satisfação registamos, porque é d'esta clientela e da confianca do publico 
depéndem os bons resultados das instituições de crédito. 

A actividade bancária está ínfimamente ligada á existencia econó- 
mica do paiz, e nenhum Banco póde ter nma-longa e próspera vida em 
qualquer nacionalidade em que o commercio e a industria não se desen- 
volvam progressivamente. Prestar-lhes, pois, auxílio e facilitar-lhes os 
meios indispensaveis para isso, é uma das principaés frineções que nos 
incumbem, e esta orientação seguimos, durante o anno findo, com certa 
liberalidade, sem todnvia alienarmos a necessaria prudencia, ampliando 
as concessões de créditos que tinhamos sido forçados a restringir em fins 
de 1920. Assim, demos colocacão a uma parte dos aapitaes particulares 
e, em elevadas cifra, afiniram, no ultimo exercicio, aos cofres do Banco, ' 
disfribuicão d'essas disponibilidades está tlaramenta expressa nas di. 
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| 


+ Em hatmónia com de disposições da lei e dos estatutos que nos re-, que 
"— gêm, ternos a honra de submetter à vossa approvação o relatorio; contas 
é balanço da nossa gerencia, no exercício findo. 

As consequencias desastrosas da guerra mundia] não forain, na si-, 
tuação economica nacional, menos sensíveis, durante o anno findo, do, 
que em 1920. Avultam entre ellas a perturhação do mercado cambial e a 

como à de todos os povos que mais so- 


depreciação da nossa moeda quê, , O 
freram com o conflicto europen, se desvalorizou petas tmoderadas emis- 
| ra accudir aos seus deficits orça- 


sões a que Os governos recorreram pi 4 
méntaes E', porem, s extrema mobilidade cambial que, não offerecendo. 
base estavel ás transacções, constitus o maior entrave para o desenvolvi- 


O CHEFE DA CONTABILIDADE nrrERnãO, 
ES Alfredo Duarte do Amaral, 
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mento do commercio e da industria. Jamais na história economica. do |- 
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da Direcção eo O qua estaíhos de perfeito accordo. “Aos agent 


respondentes do paiz e do estrangeiro Jouvamos os seus ger 


. sia x Y “ E | 
As principaes modificações que se operaram na nossa carteira de tita- 
“Jos provieram da aquisição, em condições favoraveis, de acções de algu- - | p 
ale nobiedéidea: drareRto em que já estavamos interessados e em cuja Pargcer ão Consalho Fistal 
constituição intervíemos, acompanhando sempre de perto a sua promissi- Tae 


“va evolução. Pelo largo futudo que Thes está destinado e pelo grau de pros- Senhoras dectontstasa “Con 


“e 
a — As operações do anno findo marcam, na existencia deste Banco, o pe- 
—  riodo de trabalho maís prcf-no para o seu crédito e para o seu desenvol. | 
“vimento e. se as contas ar -1 rêproduzidas acussm maior mobilização de 
capitaes, as dos resultados Ntidos demonstram que tal mobilização foi a | 
— mais productiva de todos os exercicios. . FOCA 
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12 Como podereis verificar pela demonstração de LUCROS & PERDAS, 


st depreciação em papeis de crédito, foi de | 
ão o-dividendo do 1 11 :720800 


o Ha u a Esc, ne 888:243808 
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"| PROPOSTA 
= — Pava complemento do dividêndo de 17 £h h om sejam 
RR peso petacão » cce is 
5 PAR Para elevar a Esc. 1.800:000800 a conta 


Esc. 351:200500 


Fondo de | 


| do 
- 800:000500 


É E 4 j Reserva o RA €.0 «4827 e b Ro Seo 67 48 Co u Esc, 
Pora fundo da Caixa de Aposntações dos emprega- TARA 
Es “dos, th *h sobre o dividendo «Je co + Ego - 2:480501 
to ne Saldo para To». cê Jo ee Pa Cuida O. :s NES RT Esc.  31:.63567 
Es é | Esc. 838:243568 
o”. ca: 5º z EE==== 


» —-. O aumento que sê nofa nos lucros mencionados, devendo atribuir-se, 
a em parte, a causas anormaes é de óccasião, ópportunamente aproveita- 
is "das, não póde tomar-se como regra para futuros exercicios, Nessa con- 
— formidade, celculada a importancia para completar o pagamento dum di- 


Ed fico que já anteriormente mereceu a vossa approvação, julgamos conve- 


0 me, em virtude duma disposição legal, -póde ser retirada do Fundo alu- 


RAS 
— Secionisfa, | 
O nosso estatuto preceitua que os fundos flutuantes figurem no ba- 
= tançã pelas cotações de 31 de dézémbro. Da relação que a seguir publica- 
nos, apara-se Rea cotações são inferiores, na sua quase fofnlidade, 
às d'aquelia data, o óue ainda rénresenta mais uma garantia do seu va- 
“or, altera da que já lhes está assegurada pelo seu Fundo de reserva es- 
secial. A esta conta levamos as dilferencas de cotação, na imnortancia 
Je Esc, 200:000300, ficando assim o mesmo fondo elevado a Esc 705-000€0N, 
“Nestes termos, se a nossa pronosta for approvada, as 


eicios cnjos lucros não Dbastem para-a remuneração condigna do capital 


dy mod mitinaá contas de Reser- 
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o Pôrto, 81 de Dezembro de 1921, 


e— um um o 


à liquido de todos os encargos e despezas que fortemente o ongra- . 
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peridade que já alcançaram, consideramos tais acções como uma sólida e 
vantajosa colocação de disponibilidades. Demais, as contínuas solicita- 
ções que nós teem sido formuladas pra a compra de papel das mesmas 
sociedades constituem uma segura afirmação do valor que lhes é atribuido. 
ântes de terminarmos esta breve exposição, devemos deixar aqui con- 
sismado, sem especificar nomes, o nosso maior reconhecimento & todos 
os agentes e correspondentes do paiz e do estrangeiro, tanto pelos valio- 
sos serviços prestados no Banco como peles attenções de que pessoal- 
mente Jhes somos devedores. 
Tambem dos dignos membros do Conselho Fiscal recebemos impor- 
blg e ponderada cooperação, pelo que nos confessamos sinceramente 
os. | E 
- Igualmente merecem os nossos mais vivos agradecimentos todos os 
emprecados do Banco, pela condjuvação que nos prestaram. Nossos co- 
laboradores na obra commum eme viza à prosperidade deste estabeleci- 
mento bancario, mostraram-se crédores de que olhassemos pelos seus in- 
teresses, o que fizemos dentro dos fimites das nossas atribuições, 
Finalmente sentimos a maior satisfação êm informar-vos dé que o 
snr. Ricardo Malheiros, dignissimo presidente da direcção, que continuou 
afastado do exercicio do seu cargo, durante uma grande parts do anno, 
para tratamento dos seus incomodos, fem encontrado notaveis melhoras. 
Este nosso presadissimo collega, por um jnsfificavel melindre funda- 
mentado na sua falta de saude, como opportunamente vos será confirma- 
do, resolveu resignar o seu cargo na direcrão do Banco. Quer-nos nare- 
cer, no entanto, que dados os importantes alívios que tem experimentado, 
elle se encontra em condirises de prestar a este estabelecimento o valioso 
concurso da sua alta competencia. 


Tendo terminado o triénio do nosso exercicio e devendo proceder-se, 
na nroxima assembleia cseral, à eleicão dos corpos dirigentes do Banco, 
resta-nos, no depór o mandato com que vos dignastes honrar-nos. deixar 
an consignada a expressão do nosso major reconhecimento pelos ine 
quivocos festemnnhos de estima e consideracão que recehemos He vós e 
da todos os estimaveis clientes e nesson] da Fanco. E, se não sonbamos 
corresanonder ás aspiracões dos eme em nás ennfiaram, tel fala deva ser 


“ Jevada é conta dos nossos apoucados dotes e não 4 da nossa inquebran- 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 192! 
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tavel vontade de acertar. 


Porto, 25 de janeiro de 1924 
| Arthur Oliveira, ; 


Pelo Presidente, 


Avelino Ferray Costa. 
Alberto Correia de Faria. 


Directores, 


ES 


mercial do Porto 
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O CHEFE DA CONTABILIDADE INTERINO, 


“Alfredo Duarte do Amaval, 


= , 


estatutos, vimos dar-vos o nósso parecer sobre o relatorii, balanço e cor 
tas da Direcção do Banco Coramercial do Porto, referentes ao anno findo. 
Não podemos deixar de chamar a vossa esclarecida atenção para 
aquelles documentos e, muito principalmente, para a m deveras 
criteriosa como a digna Direcção procurou consolidar os fundos de re- 
serva do Banco, previdencia que, mais do que nenhuras outra, há de con- 
tribuir para que este importante estabelecimento de crêdito disfruta sem. 
pre uma situação de destaque e de absolu 
torna encarecer a confiança de que elle goza. O numero avultadó dos 
ato depositos 4 ordem e a prazo é a mais eloquente demonstração do que 
afirmamos, : : 
A Direcção, cujos actos de major vulto acompanhamos no exercicio 
des nossas funcções, tendo-se roderda dos meis ponderosos cuidados, in- 
dispensaveis numa situação prospera mas anormal, conseguiu vêr rea» 
lizados os seus objectivos: a remuneração do capita] accionista com divis 


Dessmpenhando as funcções prescríptas no n.º 5.º do artigo 25.º dos 
e con- 


dendos compensadores e & consolidação do activo do Banco, Merece, por | v. 


isso, a nossa mais completa approvação. | | 
Associamo-nos inteiramente ás referencias de louvor dispensadas sos 
empregados, cuja situação de melhoria tem sido a constante preocupação 


absoluta solidez. Desnecessario se 


| : 


portada 


t. 

Por escriprura de 8 de fevereiro de 1922, lavrada palo notario dr. Me- 
gre Restier Junior, d'esta cidade, foi constituida antre Alfredo Augusto Lo- 
pes, 
Pinto Adão, José Correia da Silva, Luiz Lima e Augusto Pereira, a socieda 
de-por quotas constante dos artigos seguintes: 


1.º—Esta sociedade adopta a firma «Souza Lopes & Companhia, Li- 
mitada», tem a sua séde no Porto e estabelecimento no 1.º andar da casa 
n.º 82 da rua do Correio, d'esta cidade, tendo por objecto o commercio de 


miudezas e quinquilharias por atacado, ou de qualquer outro que lhe con. , falecido ou intardicto, servirã de base o ultimo balanca aphi 


venha explorar. 


2.º—E' indeterminada a duração da sociedade, que devará conside- ão temno decorrido desde a data delle atá à morte em int 


rar-se começada em um do corrente. | ) 

3.º — O capital sócial é de 70.000$00 em dinheiro e acha-se integral. 
mente realisado, sendo de 52.500300 a quota do socio Alfredo Angnsto Lo. 
pes, de 17.200%00 a quota do socio Antonio Pinto Adão e de 100200 a quota 
de cada um dos socios Lime, Silva e Pereira. 

4.º — Todos os socios, com disperisa de cancão, ficam sendo geren- 
tes da sociedade, a qual representarão em juízo e fora d'ellê activa é pas- 
sivamente e firmando por elja todos os documentos que ás suas operações 
digam respeito, 

$ unico. — No que respeita, porém, ao acceite, saque e endosse de 
letras, om a qriaesemer onfros documentos de responsabilidade, para eme 
a sociedade fimue obrigada é indispensavel que sejam firmados por qual- 
quer dos socios Lopes ou Adão, 

5.º. — O socio Lopes enjfa co!shoração on cerensia é meramente fa- 
culktativa só prestará á sociedade os servicos que muito hem entender, ao 
emmtrario dos ontros socios que são obrigados a dedirnr.The táro à set es. 
forco e actividade em todos os servicos em geral qme serão disfribridos 
entre eltes nelo <ncio Lopes a quem fica compefindo a orientação superior 


da gerencia social. 


Por este motivo dando-se qualmmer diversancia entra oe quatro nJH- 
mos sorins ssrã o soeio Tones o arhrtra mara a sra resolneão. 

6.º —. Fira exmnressamente grohibido a fados os sastós o piso dá Gr 
ma sórial em financas, abonarões ou ortros actos qua não dicam directa. 
mente resneito à sociedade. snh mena mara o fransoressar da incarror na 
narda a favar des ontros socios de metade dos Incros que n'esse arino obte. 
nha nº sociedade, 

7.º-— Não serão exiridas emntas om nrestarães ennlementaras da 
canital, mas malemer dos socins noders fnse» & caixa social og siprimene 
tos da eme ella cnrerór, ao juro amnra! de TE. 

8.º — A cessão da aroótas fira derendente dna consentimento da co. 
cidade, a mal se reserva em todo o casn o direito de a sdmirir melo sem 
valor inicial, a este direito, não amerendo mM não podendo ella Tags mente 
exercel.o nertencerá ana socios, individralmenta, on, querenda.a mais de 
Uria. a emota será dividida entre os pretendentes na proporção das suas 
respectivas motas. 

É nmico, — Arezar do me fica estinniado n'este artigo fica à socin 
Tones desde JA eyrtorizado a ceder, no fodo ou em parte a sua quota a 
pessnta de femília. 

9,8 — Para snas desmezas marticninres e nor conta da gns mota da 


canhas mnoderá cedo vm dos socios receber mensalmente ca caixa sociall 


até á moenntia da 20080, 

fo — Todos os annos cerã dado vm balanco ceral so meracia mma 
ca forhará em 321 de dezembro, devenda eatsar eserinta a assionado atá 98 
EA a imediato, salvo caso de força maior, devidamente compre 
vado, 

Os Incros Timmidos de fodas as desnesas a nreinizos. hem comn da 
desyelorizacão eme os «orios inlogam mececsaria nas diversas verhns ra 
acfivo. e denois de refirados E 
dos pelós socios em partes eguaes, 


nara fardo de reserva legal, serão divi- 


que tambem usa o mome de Alfredo Augusto Sopza Lópes, Amtemnio | 


rimentndo e reconhec 
m que elle póde ainda, com a sua alla competência, vir & PÉ 
say inteligente esforço ao dos seus colegas. | 
Temos, portanto, a honra de vos propor: 
-— Que apróveis o relatorio, balanço e contas da Direcção; | 
— Que a indienção proposta pela mesma a dar ao saldo ds Li 
Perdas seja RA ade E isa = so 
oo cado Aálménto, tendo a Direcção digna do fonso inata MR | 
vor, pela forma como se desempenhou do seu mandato, lhe seja conta 
erat Mest fuel é do anrio AMiBROE. = 1º 


“Porto, 27 dé Janeiro de 1982. 
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“O Conselho Fiscal 


nfonio Fernandes de Sotiza, President 
laudino da Rocha Romariz Sobrit ho | 
jFhomas Godinho de Faria. 
| |  fAmaldo de Souza Moréda, Secre gi? 
Os prejuizos, havendo-os, serã5 supporiados pelos socios. 
eguaes. | es. 
* S unico. — Os socios ficam obrigados a deixar na sociedade Lois 
Incros que excederém as stías retiradas mensaes para despezf s partie 
res, sendo esses lucros creditados em conta especial que vencers& 
à razão annual de To. o O. 
4 12.º— Aos sorios Adão, Lima, Silva e Pereira é expressamént 
hibido intervir directa ou indirectamente em outros necncios que nº | 
jam os desta sociedade. Ao socio Lones é lhe permittido exnlorar nm 
08 negocios que actualmente tem, bem como auaesmreér outros sei 
me natnreza forem. A infracção desta clausnla implica para O SoM 
fractor a perda & favor dos outros de metade dos lucros que n'esses 
obtenha n'esta sociedade, | | ) 


PN” 
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13.º — Por falecimento om inferdirão de qualemer dos socios & 
emota do falecido ou infardicto ademirida pela sociedade, que nagar 
herdeiros do falecido or & »resenfantes do interdicto o que. hes pert 
de capital, Incras é resr 98 iva parte no fundo de reserva hem como q 
quer entdo credor on devedor aue conste da resnectiva escrinfuratão: 
Para o aniramento resnectivo, a que assistirá um renresentam 

do. 


Tu 


avanh 
DV 
sigmado, pelo emal, na devida nronorcão se fivarão os imterdicão, É a 
rem, onalaner d'estes casos se der no nrimeiro exercinto,. p assim 
tes da haver algum balanca annrovado. far-se-ha o catento dos Ines! 
importancia das vendas elfectnadas nté & data, tomando por base 01 
liquido de 10% sobre as mesmas vendas. E 
à.  Emmito, — O nagamento. salvo aos socios devedores o direrom 
timnarÃo no todo om em marta, será feito en 4 nresfações trimen 
emines por meio de lettras aceeitos, com finder fdoneo e sdieciomado 
iNro À razão annnal de 7%, vencendo-se a primeira a 90 dias 
fajécimenta on da interdisãso. Runa a 
4.º — Dissnlrenda-sa q snetedado nor arcordo dos anciosa, 0 
farimeanta socinl, com foda a semrarcóvo a PASSITO, será adjndica 
mais oararar arm NaitacHo aberta entra fados, ao : 
15.8 Nentrra das socios nodorã pormmeorar em asioir al ne 
da sociadada mor nãos Tha convir confinnarão d'olia, ficandolhe 
menta n Aireito do se refirar, vondando q sna emota á gociadade 
hemidnc&n e pagamento respectivos feitos nos termos do artigo! 
paragrenho 24 
16º — Nas mestras emergentes dáste contracto fica 
foro da enmersa An Porto, o 
17.º — Nenhnm dos ensinos, cons hevdairos om ronresentand É 
«ch mialamer nrotavto reaneror orvúnejsãoa da salina a arrnlame) so e 
Verak aencinas om nor ecemrslmoar formas estorçar ou embaratar 9 5 
andarsonta Poa mácnrias da ensiadado. E ai 
18.8. Finaslmanta em funda à rente oraiccá niela contra a 
FRA pa diamasicmãos vin parta Aa tas da 11 da shi da 1001 p mais) A 
anlisavol ahsarvandasa taraham as recoluaãos formadas em e 
ansioz desde que o sejam legalmente e lançadas no respectivo 
d'actas. ; E. 


O ejndante do notário, 
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Porto, 11 de fevereiro de 1928. 


o 


o qu , 
DRE Td od O Dt RE SE Cacos da Silva Sen E 


» No? -. o 
Poa 
se J fr 
o E à 
o 


| Desenvolve o calor e cura em uma noite sa A 


| Tosses, Rheumatismos, Pontadas, *º 


Modo de usar— E' suficiente applicar o Thermogsno ps , der o 
dorida, tendo o cuidado que dine aoheráfito á pelle; 8º a seção, a 

prodazir-se on se se deseja nma melhora rapida deve espess 
com agua morna, 


Uma caixa, 2 fr. 50. om todas as nharmacias do NEM 
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O Comunic do Porto 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


Capital auctorisado Esc. 20.000. 000350 — — — Capital emittido— Esc. 2.000. 000$00 ; 


s: Tendo n'este momento varias concessões do Governo em Africa, e tendo reaolvido criar Filiaes em Hamburgo, na Guiné Portugueza A Ângoia, o 
ue se impõe pela massa de negocios que d'ahi advem, vae esta Companhia lançar no mercado a presente emissão de Esc. 1.000:000800, dividida | 
im 22: 222 acções preferenciaes, do valor nominal de Esc. 45800, que vencerão o juro annual de 7 1/2 p. c. isentos de todos os impostos e amortisa- | 
eis ao par em 20 annos, e é justamente para levar a effeito a exploração gessas concessões em Africa e a abertura d'essas Filiaes, que a Companhia E: 
jae fazer a presente emissão. 8 
Estas acções serão lançadas no mercado pelo seu valor nominal de Esc. 45$00 ce serão pagas em duas prestações, sendo a pri- | | 
meira de Esc. 25$00 no acto da subscripção e a segunda de Esc. 20$00, 40 dias depris, esperando a Companhia, nesta data entre- . 


gar as acções subscriptas. Aos antigos accionistas fica CEE a subscripção na proporção de 50 p. c. das acções ordinarias que : . 
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cada um possuir. 


r, 
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a Re Sb sb Rail fa8 subscripção estará aberta de 14 a 20: de fevereiro, nas seguintes Casas! incita pa A 
anco Ailiança ds José Augusto Dias, Filho & CG. - | Dias & Dias Macedo & C; a RS NU 
3 nco penta irei do Porto Edi “LuizFerreira Alves & C.* “4 Francisco de Oliveira Moutinho Manoel Ferreira Botelho do cri 
anco do M o. ig | Pinto da Fónseca & Irmão Joaquim Alves de Oliveira, Sucs & C;* | Montenegro, Chaves & fi E Lo 
32 E Popular Portuguez : | Souza, Cruz & O; L.* Fo Te "À José da Costa Campos . el SEM um | E aa 
tonio Coimbra CT nad ds + A.u. Fernandes de Magalhães” "+ José Nunes Coelho . Ventura & Coelhos 
Nrges & Irmão “+ Agostinho Luiz Marques “| Lu.Carregosa & C:, L.“ | Xavier, Coelho & CC; . WE PETAA 
1, M. Fernandes Guimarães & O. | Centro Financeiro, L.” - | Lino Monteiro & C.* Siá | | e sept de É 
Joaquim Pinto Leite, Filho & CG jpattios de Miranda & Irmão, +. * À LuizAlves da Silva Rios 1 
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Não tenham dovide : 6a mais BRR o da Bi cando lo JAYME PINTASILGO — Fabricante de lanificios — COVILHÃ 
Não confundir: o actual proprietario da antiga e bem conhecida ( caga AA Mattos Pintasilgo;. que vem lembrar mais uma vez ao consumidor, & conveniencia de fazer as suas compras directamente ao Fabricante pois que e) PRE VE absorre largos e fabulosos bitos 


é So PAD 


os quais são Re Fa go consumidor. 
voo E E oba ada -se um corte de calça, fato ou vestido barato 2. | Da | . | f Rad A a! 
1 Tm simples postal dirigidoa Jayme. Pintasilgo — COVILHÃ lhe será enviada uma ço na volta do correio e; no caso de spngpner escolha, nos. posfacs que ar pacgt ás amostras,  indienz e n.º das ARA e será Togo enviada a encommenda. 
Fa a volta e Corea o contra reembolso ença não seja o pedido acom Sanhrdo da importancia. . k , 


E 
+ 
689 
à 
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ra rede Canadá, New-York Boston, Tampice, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colomho, Ma- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
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eo 3." classes. 


AIDAN 


lamport & Holt Line 


Vapores só para carga 


| Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande 


459 


14 de feverei- 
O. 


Fragatas 9 a 11. 


a SOCRATES 


1 de março. 


LEIGHTON - 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo 


carga-para todos os PORTOS DO SUL. 
E 


| KERSAINT (Novo)-r tim 


é nambuco, Bahia, Rio de Janeiro & cantos, 


| Amiral Duperre-- 


É ha Alo de Janelro-e Santos. 


——3— - 


&! do março-—Para o Rio de Janairo, Santos, Rig Bra 
à dedo Sul, Montevideu e Buenos-Alras. E: 


(Diogo Joaquim de vá tc 5 


ba did à a R - H 


" Serviço regular e rapido de ieivias 


Acceitam-se passageiros do 3. classe, 


“Ema fovar 
“Para Pan 


Re x. 


| Aooailam-se passageiros de 3.º ME 


Amiral Rigault de Genouil nr 


=. 
“oa 4 


Todos os vapores recebem carga. com 
ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedelo (P Par 
Tabyba do Norte), Maceió o pd 
naguá, Antonina, Se Francisco, Floriar 6) 
Kajahy. 4 


Os SE a Enh que fazem a escala do = 
Grande do Sul, baldearão neste Pot pe ú 
ga para Pelotas e Porto Alegre, 


Roga-se aos senhores passageiros da; 
as suas passagens com a maior ante pole 
n'estas condições ser-lhe-hão rosermaica RR onde 
logo os logares, -M 


+ 


Para carga, passagens Si naesansr sE 
mentos. trata-se com os agentes gor hi 
em Portugal, 1 a 


Gomptoir Maritime Franco-Porti ai 
 SUCCESSEUR DR: EM 


lo a 
1224 


No Porto Em Lisboa 
R. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 5 
Telephone, 1520 Telephone, q Er 


obter-se abundantes cabolios. Igual- 


“|de 1922. —0 chefe de 


à brita le motores letricos 


E pod os Sn Gl À 


a motivas, 
jde 457x3,850, 
am | toneladas e 100 kilos. 


| los. 


À Cimento portland 


E GERE DEE 


EDITOS DE 30DIAS RE 
1023 À CONTAR da pu- 
cação do pre- 
sente Momonbio correm 
editos de 30 dias, para 
se habilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugue- 
zes, 08 herdeiros de x 
noel Rodrigues, gu 


e 916, á pensão por 
elle lepada, como pen- 
sionista da Caixa de Re- 
formas e Pensões da re- 
ferida Companhia, nos 
termos do Regulamento 
de 26 de maio de 1887, 
concorrendo à divisão ou 
impugnando o pedido em 
requerimento da viuva 
Maria Emilia Rodrigues 
e seus filhos: José; aria 


tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 
sições do citado Regula-. 
mento, para os devidos 
effeitos. 

Lisboa, 26 de janeiro 


serviço da Contabilidade 
Central, (a) M. Barqueira 


Contra a debilidade 


Farinha Peitoral Fer- 
ruginosa da pharma-: 
cia Franco 


Esta farinha, que é um 
excellente alimento repa- 
redor, de facil digestão, 
utillissimo para pessoas 
de estomago debilou en- 
termo, para convalescen- 
tes, pessoas idosas ou 


tempo, um precioso me- 
dicamento que, pela sua 
acção tonica Teconsti- 
tuinte é do mais reco- 
nhecido proveito ás pes- 
soas anemicas, de cons- 
tituição fraca, e, em ge- 


ças no organismo. Está 


E SM | legalmente auctorisada e 
sá pintei 


— 


o Ai d Farro 


É | tom para venda as se- 


guintes sucatas: 
EM MIRANDELLA: 
Tubos velhos de loco- 


cerca de 400, 
eso d 


Sucata de ferro fundi- 


ts do, 8 toneladas. 


Dita de ferro forjado 
diverso, 30 tóneladas. 
Dita de aço (aros ve- 


8 | lhos, 10 toneladas. 


Dita de cobre, 300 ki- 


Barris vasios servidos 


ER | à oleo, 100. 
A Tambores de ferro, di- 
Ne”  VETSOS, 


S0. 
Caixas de madeira 


| com latas vasias servi- 
tt be oleo e gazolina, 


EM VIZEU: 
| Sucata de ferro fundi- 


r 4 ja cam 
Rp REY S DA ER q | do, -5 toneladas. 


| Dita de ferro forjado 

diverso-35 toneladas. 
Dita de aço (aros ve- 

lhos), 3 toneladas. 
Barris vesios servidos 

la oleo, 20. 

| Tambores de ferro, di- 


7 É Marca MERQURIO |VeiSos, 30. 


para obras de grande responsabilidade 


o E 3 Resistencia por 61,40 c/m* - 


sur. Henry Faija & C.º, Londres 


| SELMA AM 
(+ deeria da Pariz, 42-1º— PORTO 


E e 
ASTM 


Vestado pelo Estado Belga e do Laboratório dos 


Esta Companhia pace 
be propostas até ao dia 


28 do proximo mêz de 


14-3.º-E, 
Lisboa, 


serviço, 
AEOliveira Belo, 


Previnem-se os recebedores de carga pe- É E | 
los vapores supra citados para pôrem as barcas & 


a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o ; 
“façamos por sua conta e risco. | 


Parz mais esclarecimentos dirlelr-se aos agentas 


Wall & Westray | dl 


Talopiánoa 596 e 597 


carga, que este vapor é esperado 
em Leixões, cerca de 17 de feverei- 
ro, devendo portanto ter as barcas 
da estação, Eotósmtado VA bordo logo á sua chegada, evitan- 
do-nos assim a que" o ESPN por 
sua conta e risco. 


agencia do Porto, à vista da planta, marcam-se |. 


craanças, e, ao mesmo |. 


D ALTO —gm 3 de março. 


ral, que carecem de for- 


| ternacionaes, | 


fevereiro, na sua séde, 
avenida da Liberdage, 
"785 


21 de janeiro 
de 1922.—0 director do 
Manoel Maria |toda a qualidade de mercadorias para todos os | 1280 


"* Pede-se aos snrs. carregadores a fineza 
à de darem a nota da carga com a maxima 
; & brevidade. 


Para carga e qnaesquer esclarecimentos, 
E iraracso com os agentes 


| Jerveli O iKnudsen 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4, Lº 
* TELEPHONE, 517 


] 


Rua da Reboleira, 55 


a 


KOMINKLIJKE 


HOLLANDSCHE LLOYDA 
“(Mala Real Hollandeza) 


' Paquetes correlos a sahir . 
de Lleixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 


À 26 de fevereiro o pagnete 


ZEELANDIA 


A 19 de março o novo paquete de luxo 
a 3 helices 


ORANIA 


(Que faz a sua primoira viagem) 
' Vapores só para carga 


dA np os Bib dordi de 


Os agentes, 
Tait & €. 


19, 13, Rua Infante D. Henrique—Porto ; 


| Gompania Mambueguega 


ER ttar mensal de novos paquetes rapidos 


de Lisboa para o Brazil & Rio da Prata Ã [7 de fevereiro o vapor 
— Em 22 de fevereiro sahirá o novo pa uete 
«Oap gn pa qe 20 tdo toneladas S tres AMSTELLAND 
elices, para Pernambuco, Bahia, Rio de J 
Santos, o Ena e Buenos-Aires. qa A 3 de março 0 vapor 
| m 22 demarço, sahirá o nóvo paquete «Ane |. 
| tonto Delfino» para PornRTÍDDEO, Rio de Ja-| ZA A N LA N D. 


neiro, Santos, Montevideu e Buanos-Aires. Na 


(Directo á Bahia) . 


logares de luxo, 1.º, 2.º, intermediaria e 3.º classe. 
Trata-se com os acentes 
Burmester & C.* Limitada, 
Telephone, 789. 


7 Rua de S. João Novo. 
RA Dc E 


Para LESS TERA carga e mais esclarecí- 
mentos, dirigir a 85 


OREY. ANTUNES & 6.º, L,º 


No Porto Em Lisboa 
The Royal Mail Steam Facket Company Largo 9, Domingos, 62, 1.º P. Duque da Terceira, 4 
MALA REAL INGLEZA 747 Ê ia «1576 | Telephones n.º 4120, 1 e? 
Paquetes correios a gabi de Leixões COM E ANHIA 


Em 17 de março—Directos para 
Deseado “"o Rio de Janeiro, Santos s pes 
nos-áires. 
Estes paquetes não fazem escala por Lisboa 
n'esta viagem 


Paquetes a sahir de Lisboa 


E DO manzOFa-—gem os ds fevereiro. 


Em 98 d —P 
AndeS—pemambuco, Betta, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires. | 

Os paquetes<ALMANZORA» é <AHDES» E 
téem terceira elasso superior. es paquetes correios quis | 


Na agencia do Porto pódemos snrs. passagei- | SAHIDAS DE LEIXÕES 
Em 21 de março, para Lis- 


ros de 1.º classe escolheros beliches à vista das 
ÓRI ANA— boa, Rio de Janeiro, Santos, 


plantas dos paquetes, mas para isso recommean- 
damos toda a antecipação, | 

Montevideu e Buenos-Áires 6 portos do Chile e do 
| Perú. 


Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal | 
Recebe passageiros de 1.º, 2.º o 3.º classes 


TAIT & GC. 
Preço das passagens de 3 classe para o o 


I9 R, do Infante D. Henrique-PORTO 
- Ou aos seus correspondentes nas provincias de Janeiro e Rio da Preta. 


“Tumess bine 


Esta importante Companhia acceita ps jo Kendall, Pinto Basto & E 1 Limitada 


netes às concorrencia em conhecimen 
directos do Porto para os seguintes ato e| Rua Infante D; Henrique, 73-2,º 
[1 elephone, «o End. tel. —NAVIGATION—Porto 


cidades do Canadá: — Halifax Ne. Sas Ste | 
sos 55 ii John's N. B, Are | 

erst e Truro N. SS. Charlottetowa P.. Ou s 
ag agr sa gi ol | Ou aos seus corresnondentess na provincia 
sim como para os seguintes portos dos Estados» 
Unidos da America: Boston, Baltiímo-' 
re, Newport News e Norfolk. 


Para carga, fretes e mais esclarecimentos di-| 
rigir-se aos agentes no Porto de Transportes In-, 


ala al n al 


Para reserva de logares ou outra qualquer in- 
formação, de erp aos agentes geraes no no 
de Portugal: 


Bremen e Hamburgo 


(DIRECTO) 


O vapor— KAETE MARTIHA-Carrega sex- 
ta-feira, 17 do corrente, recebebdo carga a frete 
corrido para: os portos do costâme. 


Las Palmas e-Teneriffe 


O vapor Gldenhurg i? qarrega em cerca de 
|20 do corrente. 


Trata-se com os agentes, 


BURMESTER & C.º 
“portos do mundo, qndo temos agentes especiaes, 'Rua E E. João Novo n,º 7. Telephone, 


Agostinho de Oliveira Rocha & Irmão. 
Rua do Bomjardim, 306, 1.º 
TELEPHONE, 2 


“AVISO AOS EXPORTADORES 


A nossa casa eucarrega-se da expedição a 


o 
ont: 


; 
Limitada | 
82 .- 


10 paquete 


Telephone, 885 


Rua da Nova Alfandega, 22 


“Malaga, Valencia, Barca- 
lona, Cotte Marselha 6 Geno- 
vao com trasbordo para Os 
eba do Moditarrando 6 la- 
vanto, 


“Lioyd Royal Belge 
CATALONIER [nest | 
CALEDONIER E tão = Anvers-Dlrch 
M ACEDONIER e 5 demar| Rio de Janeiro, San- 


“tos e Bugnos-AÁires 
Recebe iascáRcio de 1.º classe . 


“Em 12 de fe- 
Ivereiro. 


HOGHLAND 


Anvers | 


mai go on lia] 


(Linha regular mensal -de navegação entre o Brazil 


8.0 norte da Europa) e 


Funchal, Pará, Ma- 
ranhão, Ceará, Natal Pa- | ta, 


rahyba o com baldgação | 1.º 
no Pará | para Manaus. 


Sahe em 14 do corren- 
Receba passageiros de 
o spa 0 Ali, 


Maranguane 


O paquete e j 
Ee “| Southampton, Ha- | soha em 19 do corren- 
mamilo | vre, Anvers e t Recebe passagelros de 
Avaré Hamburgo. 16 3."classe 6 Carga. 
6) paquete Funchal, “Pai Ye Sa em 24 de cor- 


rente. Recebe passagel- 
ros de 1.º 8 3.º classes 
8 carga para todos os 
ps do - Brazil “Com 


Alfenas 
a] derção, 


Trata-se com os agentes | R 


Pinto &Sotto Mari 


Secção Maritima 


Praça da Liberdade, 28, 2 


nambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e 
Santos, 


Telephone, 2164. 


- Rendall, Pinto Basto 8 E bo . 


1215 


Vapores à Sahir | 
| 


recebendo al. | 
Londres, Bad tes Redsta rt Entrou, carrega E 


portos do costume. 


feira. 
Bristol e Newport ! : 
recebendo carga a frete N m 20 de fe. 
codes tos o) NEW LONIA | verso 


Compenhagen, “ci 
recebendo carga tam- 


bem com conhecimentos 
directos e frete corrido 
para todos os portos da 
Dinamarca, incluindo Es- 
bjerg, Haderslev, Aaben- 
ras e Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue- 
cia. Finlandia, Koenigs- 
berg, Nwfahrwasser (car- 
ga para Polonia), Dan- 
tzig, Stettin, Lubeck, Li- 
bau, Riga e Reval com 
transbordo em Copenha- 
gen. 


“mm muõmíõmõãíãímããíÃ2Ã2ÃÕÃ— ni 
Para esclarecimentos dirigir aos agentes ' 


Rendall, Pinto Basto & E. b. 


73, Rua do Infante D, Henrique, 2.º 
TELEPHONE. aro 


Charkow 


Em 20 de feve- 
reiro. 


e. 
e nd E 


; Serviço exclusivo de E 


segunda e terça- | 


“| CLAN Li 


Largo 9. Domingos, 62,1,º |P 


Companhia de Navegação 
SUD- ATLA NTIQUE E 


Paqueto de luxo, extra-rapido, a  quatr la 
A sahir de Lisboa. 


MASSILIA 


“Em 28 de teverairaiã a 


Para 0 Rio de Janeiro, Sa os, Mo 
tovidos a ue . 


intermodiaria é o Ba ppt “Aa 
* Os senhores siros é E , 

2'eIntormediaria rose PY 
os seus logares á vista da p 
paquete, mas recc 


lego a maior amtcoipação. 
Para passagens 6 uessquor 
mentos, trata-se com 08 E 
Portugal E 
Conptir Maritime. Frevo 

tugais, Limitada 


SUCCESSEUR DE e Ss 


“DIOGO JOAQUIM DE mm 


No Porto ; 
R, Nova Alfandega, 7] 
Telephone, 1520 | 


— 


Fra Bordeus e tt 


DIRECTO | | 
“O vapor HERM da JA 


A sahir da rio Douro m 194 
fevereiro. 


Societé Los Fires. Rã ml 


Para BORDEOS OS (cet) À 4 


O vapor GAULOIS a sahir e em ud 
reiro. 


Para BORDEOS (Direto); az 


-Ovapor MAREOHAL LYAUTEV 5? “gal 
“em 18 de fevereiro. | 


vo Para ROVENO sa 4 
o vapor MARS a sahir om 25 de fever 


TT — —— 


Para carga trata-se com o E 


Comptoir Maritime Franco- 
Portugais, at [| 


SUCCESSEUR DE 1X 
| Diogo Joaquim de Mattos 
| IA | 7 Rua ta Nova | and 


“ 


NE Ef 
Es 
(DIRECTO) 


Para Natal, Lourenço M ar 


ques e Beira 
jA 6 de março | 


| PLAN MAEGIbbIDRS E 


Este vapor recebe: carga a é 
todos os portos da Costa! er 
com trasbordo em Lourenço” a 
ques. $ M 


Para carga e mais esclareciment já , 
rigir a 


OREY, ANTUNES & E 
“No Porto. Em o : 
« Duque da. Tora má 


Telephone, 1578 Telephones ? od 


